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RESUMO 
 

Dissertação de Mestrado 
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Universidade Federal de Santa Maria, RS, Brasil 
 

PROMOVENDO O LETRAMENTO VISUAL A PARTIR DO GÊNERO DISCURSIVO 
NOTÍCIA DE POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA 

 
AUTORA: Pâmela Mariel Marques 

ORIENTADORA: Graciela Rabuske Hendges 
 

Os textos multimodais tem ganhado espaço em nossa sociedade devido 
principalmente a mobilizarem diferentes recursos semióticos e atenderem a 
demanda de uma sociedade altamente multimodal.  Observa-se isso especialmente 
em textos multimodais científicos que lançam mão de diferentes recursos semióticos 
para captar e oferecer diferentes modos de significação ao leitor como imagens, 
vídeos, audios. No entanto, esses textos requerem um letramento multimodal em 
que o leitor seja capaz de decodificar e interpretar criticamente os diferentes 
recursos semióticos que constituem um texto multimodal seja científico ou não.  Para 
isso, o contexto escolar e os materiais didáticos apresentam-se como grandes 
instrumentos para formar leitores eficientes e exigentes multimodais (ROJO, 2009), 
além de promover o letramento científico. Sendo assim, este estudo busca verificar 
como os livros didáticos têm explorado especialmente o recurso semiótico visual em 
textos de popularização científica, um gênero multimodal recorrente em livros 
didáticos de língua inglesa voltados ao ensino médio. Tal estudo está embasado na 
Análise Crítica de Gênero (MOTTA-ROTH, MEURER 2005, 2008) e no Discurso 
Multimodal (KRESS; Van LEEUWEN, 1996/2006; JEWITT, 2003), duas abordagens 
teórico-metodológicas que reconhecem a pluralidade de linguagens que constituem 
as práticas sociais. Desse modo, foram analisados 21 volumes das sete coleções de 
livros didáticos de língua inglesa indicados pelo MEC no Guia de Livros Didáticos 
2012 (PNLD, 2012). Primeiramente, foi realizado um levantamento das 
unidades/seções sobre a notícia de popularização da ciência nas referidas coleções. 
Posteriormente, os exercícios identificados que fazem alusão à imagem das notícias 
encontradas foram classificados de acordo com o estrato da linguagem e o(s) 
significado(s) que enfatizam, sendo estes significados representacional, interativo e 
composicional (KRESS; van LEEUWEN, 2006). Além disso, foram propostos 
exercícios complementares aos analisados com base nesses significados e nos 
estratos da linguagem.  A análise revela que a maioria das coleções apresenta o 
gênero notícia de PC, mas apenas quatro delas exploram as imagens das notícias 
por meio de exercícios. Estes se concentram geralmente na seção de pré-leitura das 
atividades analisadas, enfatizando o estrato da semântica e da pragmática, 
especialmente o conteúdo proposicional da imagem. Neste sentido, apesar da alta 
presença e ocorrência de notícias de PC nas coleções, o potencial pedagógico da 
imagem parece ser ainda negligenciado. 
 
Palavras-chave: Notícia de PC. Letramento visual. Livro didático de língua inglesa. 
Multiletramentos. 

 
 



 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 



 
 

 

ABSTRACT 
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PROMOTING LITERACY VISUAL FROM DISCURSIVE GENRE SCIENCE 
POPULARIZATION NEWS REPORT 

 
AUTHOR: Pamela Mariel Marques 

ADVISOR: Graciela Rabuske Hendges 
 

Multimodal texts has gained ground in our society due mainly to mobilize different 
semiotic resources and comply with the demand for a highly multimodal society. It is 
observed especially in scientific multimodal texts that resort to different semiotic 
resources to capture and offer different modes of meaning to the reader as images, 
videos, audios. However, these texts require a multimodal literacy in which the 
reader is able to decode and interpret critically different semiotic resources 
constituting a scientific multimodal text or not. For this, the school environment and 
teaching materials are presented as major instruments to form efficient and critic 
multimodal readers (ROJO, 2009), and beyond promoting scientific literacy. Thus, 
this study aims to verify how the textbooks have especially explored the visual 
semiotic resource in SP texts, a recurrent multimodal genre in English language 
textbooks aimed at high school. This study is based on the Critical Genre Analysis 
(MOTTA-ROTH, MEURER 2005 2008) and Multimodal discourse (KRESS; Van 
LEEUWEN, 1996/2006; JEWITT, 2003), two theoretical and methodological 
approaches that recognize the plurality of languages that constitute the social 
practices. So, 21 volumes of the seven collections of EL textbook appointed by the 
Ministry of education in the Guide Textbook 2012 (PNLD, 2011) were analyzed. 
Firstly, a survey was conducted of the units/sections on the news popularization of 
science in these collections. Subsequently, the identified exercises that allude to the 
image of the news were classified according to the stratum of language and the 
meaning(s) that emphasize, being these representational, interactive and 
compositional meanings (KRESS; van LEEUWEN, 2006). In addition, additional 
exercices were proposed based on these meanings and in the stratum of language. 
The analysis reveals that most collections presents the SP news report, but only four 
of them exploit the images of the news through exercises. These generally focus on 
pre-reading section of the analyzed activities, emphasizing the semantic and 
pragamatic stratum, especially the propositional content of image. In this sense, 
despite the high presence and occurrence of SP news report in the collections, the 
educational potential of the image still seems to be neglected. 

 
 
Keywords: SP News Report. Visual Literacy. English language textbook. 
Multiliteracies. 
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INTRODUÇÃO 
 

 A compreensão da linguagem visual é imprescindível na atualidade 

principalmente devido à configuração altamente multimodal dos textos 

contemporâneos. Em vista disso, a leitura essencialmente baseada na linguagem 

verbal torna-se incipiente e outros recursos semióticos como as imagens devem ser 

levados em conta no processo de leitura, visto que “o letramento visual começará 

ser uma questão de sobrevivência, especialmente no local de trabalho” (KREES; van 

LEEUWEN, 2006, p.3).  

 Neste sentido, “quando o ser humano começa a se colocar novas 

interrogações, a pedagogia e a escola também têm de se interrogar de forma 

diferente” (DAYRELL, 2007, p.1107).  O contexto escolar torna-se então o caminho 

mais viável para ensinar o sujeito a ler o mundo na perspectiva multimodal. Nesse 

contexto, o professor juntamente com livro didático pode auxiliar na promoção do 

letramento visual e oferecer novas experiências ao aluno durante processo de leitura 

por meio de textos multimodais de língua materna bem como estrangeira.  

 Para Bunzen (2001, p.37), “o livro e a apostila demonstram, na maioria das 

vezes, qual é a metodologia e quais as concepções utilizadas pelo educador, uma 

vez que este material é essencial para as aulas”. Essa concepção de língua pode 

estar associada ao que institui o estado “por resultados de decretos, leis e medidas 

governamentais” (BUNZEN, 2001, p.38) para a regulamentação do livro didático. 

A investigação, portanto, desse material especialmente de LE torna-se 

relevante, sobretudo, pela recente inclusão e avaliação de livros didáticos de LE no 

Guia do Programa Nacional Livro Didático 2012 - PNLD (BRASIL, 2011), apesar de 

o currículo escolar contemplar o ensino de uma língua estrangeira moderna como 

obrigatória desde o quinto ano do ensino fundamental após a criação da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação – LDB (BRASIL, 1996).  

 Essa novidade se apresenta como uma oportunidade de verificar de que 

forma os livros didáticos selecionados e recomendados pelo MEC para o ensino de 

LE têm explorado a multimodalidade em suas atividades. Neste trabalho, destaco o 

letramento visual como uma das vertentes que integra a pedagogia dos 

multiletramentos (NEW LONDON GROUP, 1996; ROJO, 2009, LEMKE, 2010), uma 

vez que o aluno precisa desenvolver a capacidade de atribuir significado aos 
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elementos semióticos a partir do contexto que os circundam e produzir também 

significados por meio das diferentes linguagens. 

 Essa abordagem é apresentada como parte necessária da aula de língua 

estrangeira em documentos educacionais oficiais, tais como as Orientações 

Curriculares Nacionais (BRASIL, 2006) e a Lições do Rio Grande (RIO GRANDE DE 

SUL, 2009). Isso se justifica face “as novas mídias de comunicação que estão 

mudando o modo como usamos a linguagem” (NEW LONDON GROUP, 1996, p. 

64), onde a “compreensão e controle competente das formas de representação que 

estão se tornando crescentemente significativas no contexto de comunicação, tais 

como as imagens e suas relações com o texto verbal” (NEW LONDON GROUP, 

1996, p. 61) tornam-se necessários. 

 Desse modo, o objetivo desta dissertação, que integra o projeto guarda-chuva 

intitulado “Análise crítica de gêneros e implicações para os multiletramentos” em que 

se concebe a linguagem como um conjunto de diferentes recursos semióticos, é 

investigar em que medida e como as imagens do gênero notícia de PC são 

abordados em livros didáticos de LE, dando sequência ao meu trabalho de pesquisa 

de iniciação científica e de final de graduação, no qual investiguei, sob a ótica da 

Análise Crítica de Gênero (MOTTA-ROTH, 2008a), o papel das imagens nesse 

gênero (MARQUES; HENDGES, 2012; MARQUES, 2013,  HENDGES; 

NASCIMENTO; MARQUES, 2013). Esse objetivo compreende detalhadamente: 

a) Verificar a presença do gênero notícia de PC em livros didáticos de Língua 

Inglesa voltados para o ensino médio; 

b)  Investigar em que medida as atividades sobre o gênero notícia PC 

encontradas nos livros didáticos propiciam o letramento visual; 

c)  Identificar a concepção de letramento visual subjacente às atividades 

analisadas; 

d) Propor, se necessário, uma adaptação das atividades analisadas para 

explorar o gênero com ênfase no letramento visual a partir do conceito de 

multiletramento (NEW LONDON GROUP, 1996; COPE; KALANTZIS, 2000) e 

de letramento multimodal de vertente sócio-semiótica (KRESS, van 

LEEUWEN, 2006; JEWITT; KRESS, 2003). 

 

  A notícia de PC é um gênero multimodal que possibilita articular  

ensino/aprendizagem de língua estrangeira ou materna e  conceitos  científicos que 
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contribuem para a formação de um cidadão crítico e  fornecem “subsídios 

necessários para que o público em geral possa participar das decisões públicas 

sobre ciência” (MEDEIROS, 2003, p. 85 apud NASCIMENTO, 2011, p. 15),  sendo  

definida como  

textos publicados pela mídia (autodefinida) de PC, que relatam a 
realização de uma pesquisa recente de interesse para a comunidade-
alvo da publicação e que apresentam a manchete (título), o lide, os 
episódios ligados à pesquisa e os comentários (o contexto, as reações e 
o significado dela para a comunidade). (MOREIRA; MOTTA-ROTH, 
2008, apud MOTTA-ROTH, 2009, p. 154).  

 
 A popularização da ciência se constitui como um processo de 

recontextualização (BERNSTEIN, 1974 apud MOTTA-ROTH, 2009) que promove o 

deslocamento do conhecimento científico para o contexto midiático da notícia de PC 

e, assim, difunde os princípios científicos para um público não-especialista. 

   Estudos prévios (SOKOLOSKI, 2011; ARNT, 2012; ROSSI, 2012)  

desenvolvidos no GT-LABLER demonstram a recorrente presença desse gênero em 

livros didáticos de língua inglesa especialmente em razão de estar em consonância 

com os princípios e conceitos teóricos do universo da ciência da linguagem, 

especialmente da Análise Crítica de Gênero (ACG) (MOTTA-ROTH, 2008a) e da 

Linguística Aplicada. Consequentemente, atenderia ainda às exigências dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) (BRASIL, 2000) de ensinar LE para o 

aluno de forma contextualizada e de desenvolver “a capacidade linguística capaz de 

propiciar-lhe o acesso às informações de vários tipos, ao mesmo tempo em que 

contribua para a sua formação geral enquanto cidadão”. Lemke (2010, p.258) aponta 

que,  

Faz um bom tempo que as tecnologias do letramento não são tão 
simples quanto a caneta, a tinta e o papel. E na era da imprensa, assim 
como antes dela, o letramento raramente esteve atrelado de forma 
restrita ao texto escrito. Muitos dos gêneros do letramento, do artigo da 
revista popular ao relatório de pesquisa científica, combinam imagens 
visuais e texto impresso em formas que tornam as referências entre eles 
essenciais para entendê-los do modo como o fazem seus leitores e 
autores. 

 

O texto de PC é, por isso, “uma rica fonte de pesquisa, um gênero em que se 

pode explorar as relações entre linguagem, ciência e sociedade” (MOTTA-ROTH; 

LOVATO, 2009, p.235) com “potencialidade educacional”. Além disso, é  também 

aconselhado para o público de ensino médio que, supostamente, além de possuírem 

em seu currículo temas mais adequados para o uso desse gênero, estariam 
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preparando-se para ingressar no contexto acadêmico/científico, caso ainda não 

estivessem engajados em projetos de cunho tecnológico/científico na própria escola.   

Para isso, verificar como o letramento visual está sendo explorado nos livros 

didáticos e propor atividades que explorem essa modalidade para essa etapa da 

educação básica na LE pode contribuir na expansão da leitura dos alunos para  

além do verbal e, até mesmo, na língua estrangeira, pois “ainda a  multimodalidade 

de textos escritos tem em geral sido ignorada, seja em contextos educacionais, na 

teoria linguística ou no senso comum popular” (KRESS, van LEEUWEN, 2006, p.58). 

 Para relatar a pesquisa contextualizada, este texto de dissertação está 

organizado em seis capítulos, além da Introdução. No Capítulo 1, Análise crítica de 

gênero e multiletramentos, apresento alguns conceitos e princípios teóricos centrais 

deste trabalho. No Capítulo 2, exclusivamente sobre a notícia de PC, trato do 

processo de popularização da ciência e dos estudos prévios sobre a imagem neste 

gênero. No Capítulo 3, discuto do ponto de vista pedagógico o ensino e leitura em 

língua inglesa. No Capítulo 4, Metodologia, descrevo os procedimentos para seleção 

do corpus e de análise dos mesmos. No capítulo 5, apresento a análise e discussão 

dos dados e uma proposta de sugestões para as atividades analisadas. E por fim, no 

capítulo 6, discorro sobre as implicações pedagógicas, limitações da pesquisa, além 

das considerações finais. 
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CAPÍTULO 1 – ANÁLISE CRÍTICA DE GÊNERO E 

MULTILETRAMENTOS 

 

 Neste capítulo, apresento os princípios teóricos que embasam este estudo.  

Na seção 1.1, são introduzidos os fundamentos da Análise Crítica de Gênero, na 

seção 1.2, são discutidos os conceitos inerentes aos estudos dos multiletramentos, e 

por fim, na seção 1.2.1, reflete-se a cerca do letramento visual e o papel da 

gramática visual.  

 
1.1 Análise Crítica de Gênero  

 
  A Linguística Crítica, base da Análise Crítica do Discurso (ACD), foi um dos 

primeiros movimentos linguísticos que chamou a atenção para a importância de 

investigar os discursos e ideologias que permeiam nossa sociedade (HEBERLE, 2000).  

Entretanto, o reconhecimento desses discursos ou ideologias não foi o suficiente para 

contemplar a complexidade das relações sociais que constituem nossa civilização.  

 Nesse sentido, a  Análise Crítica do Discurso (ACD) apresentou-se como um 

aparato teórico capaz de abarcar e entender a relação dialética entre o discurso e a 

sociedade.  Fairclough (1992, p. 63), por isso, define discurso como "um modo de 

ação, uma forma em que as pessoas podem agir sobre o mundo e, especialmente, 

sobre o outro, assim como um modo de representação”. Em outras palavras, 

(des)construímos nossa realidade e as relações sociais por meio principalmente do 

discurso. 

 Esse discurso se materializa pela linguagem, organizada em um determinado 

contexto com um propósito comunicativo. Swales (1990, p.13) define esse processo 

como “gênero (que) é um evento comunicativo reconhecível caracterizado por um 

conjunto de propósito(s) comunicativo(s).” Geralmente é construído dentro de um 

contexto com fins específicos para um determinado grupo, transmitindo a mensagem 

que será melhor compreendida por este público. Além disso, Bhatia (1993, p.13) 

destaca que " há uma série de outros fatores, como o conteúdo, a forma, o público-

alvo, meio ou canal que influenciam a natureza e a construção de um gênero”.  Esse 

evento comunicativo depende desses fatores para estabelecer uma interação entre o 

texto e o leitor, tais como a organização retórica,  conteúdo verbal e não verbal, o que 

contribui para a caracterização do gênero. 
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 A análise de gênero "é um sistema muito poderoso de análise na medida em 

que permite uma descrição muito mais rigorosa (do que outras abordagens) de 

variedades funcionais da língua escrita e falada" (BHATIA, 1993, p. 39). A 

interpretação crítica sobre um gênero é percebida por Yang & Allison (2004, p.265) 

como uma maneira de explorar "os recursos discursivos no amplo contexto do evento 

comunicativo", em uma tentativa de identificar os interesses do autor e algumas 

convenções escolhidas para elaborar o gênero. Esse método consiste na identificação 

da estrutura de um gênero em termos de movimento que “na análise de gênero é  

(definido como) uma unidade retórica ou discursiva que executa uma função 

comunicativa coerente no discurso escrito ou falado" (SWALES, 2004, p.228). 

Ademais, os movimentos podem ser identificados com base na função e 

características gramaticais. 

 Por outro lado, na perspectiva sistêmico-funcional, a linguagem é concebida 

como um “sistema semiótico complexo que contém vários níveis ou estratos” 

(HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004, p. 24) e para entendê-la precisamos analisar  os 

usos práticos da língua dentro de um contexto, sendo por isso funcional. Dentre os 

vários níveis de significação que realizam a linguagem, destaco o estrato semântico 

que abarca três significados que estão estritamente associados às variáveis do 

contexto de situação: ideacional, interpessoal e textual. Na metafunção ideacional 

representamos a experiência de mundo através da linguagem, atribuindo funções aos 

participantes da oração ou aos atores sociais de uma prática discursiva, ao passo que 

na metafunção interpessoal analisamos os diferentes tipos de interação entre os 

participantes da atividade social mediada pela linguagem.  Em termos textuais, 

organizamos a mensagem como informação em relação ao que queremos salientar 

(HALLIDAY, 1989). 

 A partir dessas perspectivas aliadas à Análise Sócio-histórica do Discurso 

(BAKHTIN, 1986; VYGOTSKY, 1986) constitui-se a Análise Crítica de Gênero (ACG) 

discutida e proposta principalmente por Meurer (2002; 2005) e Motta-Roth 

(2006;2008a) no contexto nacional. Segundo Motta-Roth (2008a) a linguagem como 

base na ACG é concebida: 

 

Da relação estreita entre as práticas sociais (contexto) e a linguagem 
(texto) surge o conceito de gênero como linguagem culturalmente 
pertinente a uma dada situação, atravessada por discursos de ordens 
diversas. Um gênero é, portanto, um evento realizado discursivamente por 
elementos linguísticos em diferentes planos – fonologia/grafologia, léxico-
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gramática, semântica/pragmática, texto, discurso – que se articulam num 
todo significativo. (p. 247) 

 

 A interação social abrange várias instâncias assim como o gênero que é a 

representação oral, escrita, visual de um determinada prática social. A concepção de 

linguagem, neste sentido, amplia-se porque envolve aspectos contextuais, sociais, 

culturais, além de aspectos textuais e visuais. 

 Busco, portanto, analisar e propor uma atividade didática a partir do gênero 

notícia de PC e da perspectiva dos multiletramentos, com base nesse aparato teórico-

metodológico, dentre os vários níveis de significação (ideologia, contexto de cultura e 

de situação, semântica e pragmática, léxicográmatica, etc.) que constituem o gênero e 

são propostos pela ACG.   

 Para ampliar essa perspectiva no que concerne os diferentes modos 

semióticos que constituem o gênero, apresento o conceito de Multiletramentos e 

suas implicações para o ensino de línguas.  

 
1.2 Multiletramentos  
 
 Na década passada, Soares (1998) (re)definiu a noção de literacy proposta 

por  Street (1984) pela ambiguidade que a tradução do termo oferecia no contexto 

brasileiro, isto é, podia ser traduzido como alfabetização ou letramento1. Por essa 

razão, Soares (1998, p.18) definiu letramento como “o resultado da ação de ensinar 

ou de aprender a ler e escrever: estado ou a condição que adquire um grupo social 

ou individuo como consequência de ter se apropriado da escrita”. Tal conceito tentou 

sinalizar a diferença do termo alfabetização que “tem um foco individual, bastante 

ditado pelas capacidades e competências (cognitivas e linguísticas) escolares e 

valorizadas de leitura e escrita” (ROJO, 2009, p.98). Essa tentativa de diferenciar os 

dois conceitos foi crucial para introduzir essa abordagem no cenário brasileiro, 

apesar de ser uma visão um pouco reducionista.  

 Por outro lado, no contexto internacional durante o mesmo período, percebia-

se a necessidade de ampliar o conceito letramento para multiletramentos em face 

das novas  tecnologias, a reformulação dos meios de comunicação e a variação 

cultural e linguística, como argumenta New London Group (1996, p.63), 
                                                           
1
 O termo letramento está ancorado na concepção  de alfabetização proposto por Paulo Freire (1979) que “é 

mais que o simples domínio psicológico e mecânico de técnicas de escrever e de ler. É o domínio destas 
técnicas em termos conscientes. (...) Implica numa autoformação de que possa resultar uma postura 
interferente do homem sobre seu contexto”   
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Decidimos que os resultados de nossas discussões poderiam ser 
encapsulados em uma palavra - multiletramentos - uma palavra que 
escolhemos para descrever dois importantes argumentos que podemos 
ter com a ordem cultural emergente, institucional e global: a 
multiplicidade de canais de comunicação de mídias, e a proeminência 
crescente da diversidade cultural e linguística.  
 

 Essa proposta de multiletramentos foi apresentada em um manifesto 

denominado “Uma pedagogia dos multiletramentos – desenhando futuros sociais” 

(NEW LONDON GROUP, 1996) cujo objetivo foi/é destacar a necessidade de uma 

pedagogia que contemple os letramentos emergentes como letramento visual em 

nossa sociedade e a diversidade cultural de um mundo globalizado.  

 Rojo (2009), uma das pesquisadoras que tenta discutir esse conceito 

atualmente no Brasil, destaca que além da questão da multissemiose ou 

multimodalidade das mídias digitais que lhe deu origem, a definição de letramentos 

múltiplos/multiletramentos é composta de duas facetas: multiplicidade de práticas de 

letramento e a multiculturalidade. Em outras palavras, não basta só à apropriação da 

escrita para um sujeito ser letrado, é necessário o engajamento e a compreensão de 

diferentes práticas sociais que organizam a sociedade.  

  Sendo assim, “os letramentos multissemióticos exigidos pelos textos 

contemporâneos, ampliam a noção de letramentos para o campo da imagem, da 

música, das outras semioses que não somente a escrita” (ROJO, 2009, p. 107). O 

letramento visual, por isso, pode ser uma possibilidade de os alunos se tornarem  

meaning-makers. 

 A próxima seção abordará o letramento visual e as  categorias da gramática 

visual (KRESS; van LEEUWEN, 2006). 

 
1.2.1  Letramento visual 
 

As contribuições dos diferentes recursos semióticos (tipos de fonte, gestos, 

imagens, etc) que podem se somar ou se opor um ao outro na construção de sentido 

de um texto são inegáveis.  Dessa maneira, as informações e conhecimentos 

construídos em textos multimodais e discursos requerem competências leitoras para 

além do verbal a fim de acessar seus diferentes significados.   

 Lim (2011, p. 48) argumenta que a multimodalidade parece ter duas 

dimensões:  
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A primeira dimensão é com relação à prevalência de textos multimodais, 
especificamente através de textos multimídia oferecidas pelas mídias 
digitais, portanto, salientando a necessidade de uma alfabetização para 
produzir e acessar informações. A segunda dimensão refere-se ao 
reconhecimento de que a experiência de ensino e aprendizagem é 
intrinsecamente multissemiótica e multimodal.  

  

 Essas duas dimensões refletem a necessidade de ferramentas de análise 

para textos multimodais no intuito de desenvolver diferentes habilidades 

multisemióticas. Especialmente o modo semiótico visual que é o foco deste trabalho 

já apresenta algumas categorias que apontam em direção à compreensão do texto 

não verbal. Estas categorias estão sistematizadas na gramática visual (KRESS; van 

LEEUWEN, 2006), uma ferramenta de análise que oferece recursos linguísticos e 

teóricos para a promoção do letramento visual, que pode ser definido como  

 

um conjunto de habilidades necessárias para  o sujeito ser capaz de 
interpretar o conteúdo visual das imagens, examinar o impacto social 
dessas e discutir o propósito, público-alvo e direitos autorais das 
mesmas. Isso inclui a habilidade de visualizar internamente, comunicar 
visualmente, ler e interpretar imagens. Além disso, estudantes devem 
estar conscientes dos usos de manipulações e implicações ideológicas 
das imagens. (BAMFORD, 2009, p.1) 

 

 Os pressupostos teórico-metodológicos que subjazem este tipo de letramento 

contemplam principalmente três significados (ideacional/representacional, 

interpessoal/interativo e textual/composicional), os quais se configuram tanto na 

linguagem verbal (HALLIDAY, 2004) como na linguagem não verbal.   

  Em termos representacionais, o conteúdo proposicional é revelado pelos 

Processos narrativos de ação ou reação, com a presença de Vetores, ou 

conceituais, sem vetorização. Os vetores são “linhas diagonais de direção[...], que 

sugerem deslocamento, ação” (MOTTA-ROTH; HENDGES, 2010, p. 57). No 

processo conceitual os Participantes são representados em “tipos de” ou “partes de” 

ou ainda “sugestão de”, em outras palavras em Processos classificatórios, analíticos 

e simbólicos, respectivamente.  

 Por outro lado, a relação estabelecida com o leitor pode ser analisada com 

base nos significados interpessoais em relação a quatro aspectos – contato, 

distância social, atitude e modalidade. Essas categorias fornecem pistas visuais para 

a identificação do nível de engajamento e envolvimento entre expectador/leitor e 

participante representado, além das relações de poder e papéis sociais 
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estabelecidas pelo discurso. Ao passo que, nos significados composicionais, é 

possível olhar para dentro dos limites de cada imagem ou a relação entre a imagem 

e o restante do texto. Deste modo, por meio dessas categorias visuais, discutidas 

também detalhadamente na seção de metodologia, será possível analisar as 

imagens e oferecer sugestões para exploração da mesma no contexto de 

popularização da ciência.  

No próximo capítulo, apresento a revisão da literatura com foco no processo 

de popularização ciência e no gênero notícia de PC que é produto desse processo, 

além dos estudos prévios sobre a imagem nesse gênero.  
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CAPÍTULO 2 – O PROCESSO DE POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA 

 

 Neste capítulo, busco discutir o processo de popularização da ciência e definir 

o gênero notícia de PC que é foco deste estudo, na seção 2.1. Além disso, na seção 

2.1.2, apresento alguns estudos prévios sobre a imagem do gênero.   

 
2.1 O processo de popularização da ciência 

 

 Santos (2009) argumenta que a ciência, na pós-modernidade, é um 

conhecimento científico social em que as pessoas tentam reconhecer-se e tornar 

esse novo conhecimento senso comum. Nesse sentido, a popularização da ciência -  

que é um processo de recontextualização do conhecimento científico voltado para 

outros especialistas ou não-especialistas - tem um papel importante em nossa 

sociedade de aproximar a ciência do público em geral, contribuindo para 

desconstruir mitos ou superstições que reinam em nossa sociedade e incorporar 

alguns princípios científicos e tecnológicos no senso comum. 

 Hilgartner (1990) afirma que a popularização da ciência é uma "simplificação 

apropriada" do conhecimento científico e discorda com a ideia hegemônica do 

conhecimento científico genuíno, que empodera os cientistas e ajuda a sustentar "a 

hierarquia social do conhecimento" (p.1). Neste sentido, Beacco (2002) sugere que a 

relação entre o discurso científico e o discurso comum foi estabelecida pela 

transmissão didática (MOIRAND, 1992), que pode ser caracterizada como 

popularização. Existem vários canais de disseminação do conhecimento (por 

exemplo, revistas, jornais, livros didáticos) voltados para o público não-especialista.  

 Moirand (2003) argumenta também que um novo discurso intermediário entre 

o mundo científico e da vida surge a partir da mídia de massa. Um modelo de 

comunicação triangular específica que retrata esse processo de divulgação 

científica, em que o jornalista é o mediador entre ciência e público em geral. 

 Fahnestock (2004) aponta a popularização como "um caso especial do 

processo geral pelo qual as versões de uma mensagem viajam ou são adaptadas 

para diferentes contextos".  Além disso, Paul (2004) salienta que a popularização 

serve para avaliar, repensar e, para localizar o trabalho dos cientistas em um 

contexto maior, pois o artigo científico abrange essencialmente o público 
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especializado. Portanto, o acesso da população ao conhecimento científico precisa 

ser ampliado por meio de práticas discursivas popularizadas, como a notícia de PC, 

programas ou documentários científicos, visto que “os modos de transmissão criam 

e posicionam ideologicamente os sujeitos” (BERSTEIN, 2003, p.86).   

 No entanto, esse processo de popularização da ciência levanta uma questão 

arraigada em nossa sociedade, isto é, o conceito de ciência como "disciplina escolar, 

produto do avanço do conhecimento e elemento que compõe o cotidiano" 

(PREISCHARDT; ZIEGLER; 2012, p.29). Apesar de as pessoas considerarem a 

ciência como um conhecimento que faz parte da sua vida, ela parece estar longe do 

público em geral, sendo assim tão relevante o processo de popularização da ciência.  

 Em outras palavras, o conceito central que rege o processo de popularização 

da ciência é recontextualização cujo principio é “descontextualização [que] se refere 

a mudança no texto como se ele fosse, primeiramente, descolado e, depois, 

recolado” (BERNSTEIN, 2003, p. 92) em um contexto diferente.  

A dinâmica do processo de PC, desse modo, inicia em um contexto primário 

(produção do discurso) que é geralmente o gênero artigo científico escrito por 

pesquisadores, posteriormente publicado em um contexto secundário (periódico 

científico) na tentativa de compartilhar e legitimar a descoberta científica com outros 

especialistas da área e, em seguida, a partir de um contexto recontextualizador  

(revistas como Ciência hoje, BBC, Scientific American)  recolocar o discurso para um 

público não - especialista, difundindo o conhecimento científico de forma geral. 

Segundo Calsamiglia e van Dijk (2004, p. 370), isso permite que um leitor não-

especialista entenda e integre o conhecimento científico ao seu repertório de 

conhecimentos. 

 Esse processo foi amplamente pesquisado pelo GT - LABLER (Laboratório de 

Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação), sob orientação da professora  Drª.Désirée 

Motta-Roth, vinculado a Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) por meio de 

sua instanciação, isto é, o gênero notícia de PC.  Entre os estudos realizados no 

grupo de pesquisa temos  Motta-Roth e Lovato (2009) que  compararam a 

organização retórica de 30 notícias de PC publicadas em português e inglês com 

base  em Nwogu (1991), um dos pesquisadores que investigou a estrutura retórica 

do gênero  baseado  nos estudos de Swales (1981). Os dados indicaram seis 

movimentos retóricos: LIDE/Conclusão da pesquisa (previsão), Apresentação da 

pesquisa, Referência a conhecimento prévio (contextualização), Descrição da 
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metodologia,  Explicação dos resultados da pesquisa,  Indicação de conclusões da 

pesquisa. Esses movimentos retóricos estão mais detalhados no Capítulo 4 - 

Metodologia.   

 Por outro lado, Santos (2010) reconheceu e descreveu as metáforas lexicais 

nas notícias de PC tomando como referência a Linguística Sistêmico Funcional.  As 

análises das expressões metafóricas identificadas no corpus demonstraram 

diferentes campos semânticos com predominância referente à guerra e engenharia. 

Enquanto na metonímia, o  responsável foi representado pela instituição e o estudo 

ou resultado representou o pesquisador. Nesse caso, a personificação ocorreu 

simultaneamente com a metonímia nos exemplos anteriores, sendo mais frequentes 

com os processos “show”  e “suggest”. 

  Motta-Roth e Marcuzzo (2010) analisaram também a polifonia no gênero. A  

maioria dos discursos foi introduzido por “discurso direto” associado a processos tais 

como “suggest” e “say”.  Essa ampla presença de vozes identificadas nas notícias 

de PC tem permitido  então uma diversidade de atores sociais e, consequentemente, 

a possibilidade do leitor baseado nas opiniões e comentários dessas vozes,  

formular a opinião dele sobre a pesquisa reportada. Gerhardt (2010) ainda 

investigou em que medida o uso de recursos linguísticos como aposto e glosas 

corroboram com a recontextualização e a didatização do discurso cientifico. A 

análise desses recursos pedagógicos demonstrou que são empregados para 

explicar princípios  e conceitos por meio da inserção de informação em relação a um 

termo especifico mencionado  anteriormente ou para acrescentar informações novas 

sobre a pesquisa ou pesquisador.  

Tais estudos embasaram uma proposta didática (ZIEGLER, 2013)  com base  

nesse gênero, oriunda do mesmo grupo de pesquisa, com foco na 

interdisciplinaridade devido ao caráter multidisciplinar do gênero que  possibilita 

“relações interdisciplinares entre ensino de língua inglesa e outra áreas do currículo 

escolar” (ZIEGLER, 2013, p. 2). Observou-se então que o gênero pode atender a 

várias exigências dos documentos oficiais e auxiliar o professor a promover a 

interdisciplinaridade com a área da biologia, por exemplo.  Já na próxima seção, 

discuto os estudos prévios sobre a imagem do gênero.  
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2.1.2 Estudos prévios sobre as imagens do gênero 
 

A notícia de PC é uma gênero que mobiliza  elementos semióticos para 

difundir o conhecimento especializado para um público não-especialista, inclusive 

visualmente. As imagens vinculadas a ciência são geralmente decodificadas para 

serem acessíveis ao público não-especialista, pois “o ponto de partida é o interesse 

humano ao invés da argumentação científica”. (MILLER, 1998, p. 31).   

Trumbo (1999) defende também o caráter pedagógico da linguagem visual no 

contexto de PC: 

 

Há uma variedade de usos potenciais para representação visual como 
uma ferramenta de aprendizagem: ilustrar conceitos, verifica pesquisa ou 
resolver problemas, esclarecer idéias, ajudar no desenvolvimento de 
conceitos, fornecer uma fonte de comparação e contraste, desfazer 
equívocos, e resumir o assunto (DWYER, 1978 apud TRUMBO, 1999, p. 
416). 

 

 Para isso, deve-se explorar e compreender o recurso semiótico visual da 

notícia de PC, não apenas o texto verbal.  A imagem pode evocar sentidos que na 

linguagem verbal escrita seria mais difícil de expressar ou de ser compreendido.  

Trumbo (1999, p. 421) argumenta que a escolha das imagens no contexto científico 

é regida pela tentativa de “mostrar” ao invés de “relatar” a ciência.  

  Miller (1998), por isso,  investigou  a imagem nesses dois contextos: científico 

e de divulgação científica. Os resultados indicaram que a imagem no gênero artigo 

científico, além de ser um recurso de economia de espaço, serve como evidência, 

dando “a ilusão de acesso direto aos dados”  (MILLER, 1998, p. 30) da pesquisa e, 

assim, atuando como mecanismo de persuasão. São produzidas potencialmente 

para leitores informados (MILLER, 1998, p .43). No contexto de divulgação 

científica, por outro lado, o uso de imagens tenta atrair os leitores para o texto 

original (MILLER, 1998, p .43). 

 Nieman (2000) ainda discute em sua tese sobre o papel da ciência popular a 

representação visual no campo da física para verificar a relação entre ciência e 

publico-alvo. O autor argumenta que "é preciso estar ciente das opções disponíveis 

para quem seleciona a imagem e como estes se relacionam com os seus objetivos 

de visualização”( p.53), principalmente no contexto de popularização. Essa 

pesquisa demonstra que as imagens científicas evocam mais significados 
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denotativos, ao contrário das imagens populares cujos significados evocados  são 

conotativos (NIEMAN, 2000).  

 Já no cenário brasileiro, alguns estudos sobre a imagem na notícia de PC 

foram realizados, inicialmente na área de ensino de ciências, em notícias de PC 

voltados para crianças (Revista Ciência Hoje). Pereira et al. (2010) verificaram 

como os recursos semióticos contribuem no ensino de ciências, constatando  a 

demanda de uma habilidade de  leitura multimodal como conhecimento prévio. As 

análises revelaram ainda  “a necessidade de ações que se destinem à capacitação 

dos professores, não só de ciências, mas de todas as áreas, em leitura multimodal” 

(PEREIRA et al., 2010). 

   Por outro lado, do ponto de vista da linguística aplicada, Marques e Hendges 

(JAI, 2012)  sistematizaram os resultados da  análise das imagens de notícias de 

PC em quatro estratégias de recontextualização visual: especialização da fonte, 

simplificação imagética, modalização naturalista e generalização do tema. Em 

linhas gerais, Marques e Hendges (2011) apontam que a imagem na  notícia de PC 

é  oriunda essencialmente de bancos patenteados de imagem com  objetos ou 

coisas como participantes  representados pelos quais o leitor pode fazer 

associações com o Corpus da pequisa, por exemplo. Tal associação ocorre devido 

provavelmente  ao “predomínio de imagens de codificação naturalista” que 

“demonstram que elas são parte do mundo da vida” (HENDGES; MARQUES, 2011, 

2012, 2013). Hendges e Marques (2012, p. 4 ) sugerem ainda que, 

 

A imagem naturalista tem modalidade categórica nas notícias de PC e 
ocorrem justapostas ao título das mesmas, os quais, segundo 
Nascimento (2011, p. 72), também apresentam “modalidade categórica”, 
a qual “parece se constituir em uma visada de captação 
(CHARAUDEAU, 2009, p. 91), de forma a conquistar antecipadamente o 
interesse do leitor sobre a notícia.” 
 
 

Na Figura 1, há um exemplo de uma notícia de PC que apresenta como tema a 

possibilidade de prevenção da demência com frutas vermelhas. A imagem na notícia 

é uma fotografia, logo de orientação naturalista, apresentando de fato um exemplo 

de frutas vermelhas inclusive não só do fruto, mas a planta inteira, buscando 

aproximar o leitor do tema e familarizá-lo com o assunto por meio também de ângulo 

horizontal oblíquo, distância social próxima e ângulo vertical médio.   
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Desse modo, conhecendo o papel captador das imagens nas notícias de PC e 

seu caráter conceitual analítico na busca por enfatizar características mais ou menos 

essenciais e explícitas dos Participantes representados (KRESS, van LEEUWEN, 

2006), as imagens nesse contexto podem ser um ótimo recurso a ser explorado nas 

atividades de leitura que envolvem o gênero. 

 

 

 

Figura 1 -  Características da imagem da notícia de PC 

 

No próximo capítulo, concentro a discussão nos princípios e estágios 

propostos na pedagogia de gênero e multiletramentos voltados para o ensino de 

línguas, especialmente da língua inglesa. Além disso, apresento estudos prévios 

sobre o livro didático de língua inglesa e as diferentes concepções de leitura que 

podem ser encontradas nos livros didáticos.  

 

 

 

 

 

 

Signficiados 
representacionais 

• Imagem simplificada (estrutura 
conceitual analítica com um 
participante  que geralmente é 
objeto ou pessoa (foco na 
metodologia do estudo - 
exemplar do corpus) 

Significados 
interativos 

• Modalidade naturalista 

• Ângulo vertical médio 

•Ângulo horizontal oblíquo 
(objeto de contemplação) 

• Distância social próxima 

Significados 
composicionais 

•  Valor da informação - Centro-
margem 

•  Informação ideal (junto do 
título e lide) 
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CAPÍTULO 3 – O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NO CONTEXTO 

BRASILEIRO 

 

 Neste capítulo, apresento algumas perspectivas pedagógicas para o ensino 

de língua inglesa.  Na seção 3.1, são abordadas pedagogias para o ensino de 

língua inglesa, na seção 3.1,1, são  apresentados estudos prévios sobre o livro 

didático de língua inglesa, e na seção 3.2, apresentamos estudos prévios sobre 

atividades de leitura em língua inglesa. 

 

3.1 Ensino de língua inglesa sob a perspectiva de gênero e multiletramentos 
 
  O ensino de língua estrangeira, especialmente de língua inglesa, sob a 

perspectiva de gênero tem sido apresentado como uma possibilidade de promover o 

ensino contextualizado que “consiste em trabalhar com a compreensão do 

funcionamento da linguagem na sociedade e na sua relação com os indivíduos 

situados em cultura e instituições específicas” (MOREIRA, 2010, p. 263) e não 

“restrito a uma prática em que o ensino da língua estrangeira se reduz ao estudo  

rotineiro de formas gramaticais, na exploração massiva e maçante da memorização 

de regras, priorizando-se a língua escrita” (SANTOS, 2011, p. 2) 

 Infelizmente, o ensino da gramática pela gramática não dá conta das 

necessidades linguísticas dos alunos e das exigências que a sociedade 

contemporânea impõe a todos os sujeitos. De acordo com New London Group 

(1996, p. 72), 

 
Para ser relevante, os processos de aprendizagem precisam recrutar, 
em vez de tentar ignorar, apagar as diferentes subjetividades - 
interesses, intenções, compromissos e finalidades -  que os alunos 
trazem para a aprendizagem. O currículo agora precisa incorporar as 
diferentes subjetividades, sua linguagem recorrente, discursos e 
registros, e usar isso como recurso para a aprendizagem. 
 
 

 Neste sentido, compreender e reconhecer as diversas práticas sociais que 

envolvem o aluno e apresentar novos modos de significar o mundo torna-se tarefa 

da escola, mas principalmente dos professores que precisam desempenhar o papel 

de ““designers” de ambientes e processos de aprendizagem” (NEW LONDON 
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GROUP, 1996, p. 73).  A pedagogia de gênero (ROTHERY, 1991, MARTIN, 1999) 

aliada à pedagogia de multiletramentos (NEW LONDON GROUP, 2006) torna-se 

então referência para orientar a elaboração de atividades voltadas para o ensino de 

língua inglesa, além de outras linguagens (visual, gestual, sonora). 

 Desse modo, a concepção de gramática seria resignificada e 

consequentemente renomeada para Designs de sentidos, visto que é um termo mais 

amplo que não se restringe somente a linguagem escrita. A partir desse conceito, o 

aluno é concebido como um agente que é capaz de produzir sentidos e 

desempenhar um papel mais dinâmico e ativo em sala de aula.  

 New London Group (1996) postula também que o Design envolve três 

elementos: Available Designs (as gramáticas das linguagens oriundas de diversos 

sistemas semióticos – ordem do discurso); Designing (processo de recontextualizar 

e resignificar os Available Designs) e Redesigned (o resultado do processo de 

Designing em que o sujeito transforma a si mesmo por meio de outros modos de 

significar). Tais elementos contribuem para elucidar a complexidade do conceito 

Design que contempla diferentes modos de significação (linguístico, áudio, espacial, 

gestual, visual) constituídos por diferentes elementos multisemióticos (Figura 2).   

No entanto, New London Group (1996) não se preocupou somente com “o 

que” da pedagogia de multiletramentos, mas “como” o Design de sentidos poderia 

ser implementado e explorado no contexto escolar por meio de quatro elementos: 

Prática situada, Instrução implícita, Enquadramento crítico e Prática transformada.  

Do mesmo modo, Martin (1999) com base em outros trabalhos (MACKEN; 

ROTHERY,1991, DEREWIANKA, 1991)  sistematizou a pedagogia de gênero para 

explorar o mesmo em três etapas: Desconstrução, Construção colaborativa e 

Construção independente. No entanto, essa pedagogia não atenta para a 

multimodalidade do mesmo modo que a pedagogia de multiletramentos, apesar da 

semelhança. Desse modo, tentei associá-las, visto que podem complementar uma a 

outra no contexto escolar e promover, inclusive, o letramento visual. 
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Figura 2- Elementos multisemióticos (NEW LONDON GROUP, 1996, p. 83) 

 

  Constata-se que na Prática situada ocorre a imersão dos alunos guiados 

pelos professores em uma prática significativa. Neste momento, a etapa de 

Desconstrução pode ser implementada, isto é, um exemplar de um gênero 

multimodal pode ser introduzido e analisado levando em conta sua estrutura e 

aspectos relevantes do gênero. Nesta etapa, o professor pode também 

problematizar a prática significativa e ajudar os alunos a desnaturalizar e 

problematizar o que eles têm  aprendido, desenvolvendo o  Enquadramento crítico. 

Em seguida, na Instrução implícita que é a intervenção por parte do professor por 

meio de uma prática ou exercício guiado sobre o gênero pode contemplar a 

Construção colaborativa, que envolve a produção de um outro exemplar do gênero 
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analisado anteriormente de forma colaborativa com participação do professor e dos 

alunos.  

 Por fim, na Prática transformada, os alunos refletem sobre esta prática 

significativa e tentam resignificá-la por meio da Construção independente em que os 

estudantes independentemente construirão um exemplar do gênero estudado como 

tentativa de implementar os conhecimentos adquiridos sobre o gênero, 

desenvolvendo inclusive sua criatividade. “O professor pode iniciar por qualquer uma 

dessas etapas dependendo da necessidade do aluno” (MARTIN, 1999, 127), pois 

esses componentes não constituem uma hierarquia linear, nem representam 

estágios fixos, podem predominar em um ou outro momento (NEW LONDON 

GROUP, 1996, p. 85). Destaco que os elementos multisemióticos propostos pela 

pedagogia de multiletramentos permitem olhar para a léxicogramática das várias 

linguagens que constituem um gênero, inclusive para além dos recursos semióticos 

verbais escritos.  

 Em uma tentativa de representar visualmente a associação das pedagogias, 

apresento um esquema adaptado conforme Figura 3.  
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Figura 3 – Adaptação do modelo de ensino e aprendizagem de gênero (ROTHER; STENGLIN, 1994, 

p.8 apud MARTIN, 1999, p.131) 

   

 Embora o New London Group (1996) não denomine os componentes dos 

multiletramentos de estágios, posicionei-os em momentos dos estágios da 

pedagogia de gênero nos quais eles estariam mais proeminentes. Desse modo, o 

professor poderá explorar os gêneros multimodais e as diferentes linguagens que os 

constituem, além de promover o ensino contextualizado da língua inglesa. Apresento 

na próxima seção estudos prévios sobre o livro didático de língua inglesa no Brasil. 
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3.1.1 O livro didático de língua inglesa no Brasil  

           

 A inclusão de livros didáticos de língua estrangeira no Programa Nacional do 

Livro didático - PNLD (2011) despertou ainda mais o interesse dos linguistas de 

analisar e compreender as perspectivas e pressupostos que subjazem estes 

materiais. No contexto escolar, ele é um instrumento didático que oferece diferentes 

recursos para o ensino e aprendizado de uma língua, além de dirigir-se 

“simultaneamente, a dois leitores: o professor e o aluno”, pois promove o 

“aprendizado coletivo” que é “orientado por um professor.” (LAJOLO, 1996, p.4). 

 Esta abrangência no público-alvo demonstra o potencial desse material de 

interferir nos contextos escolares e  promover mudanças significativas, uma vez que 

“o professor, via de regra, acaba lançando mão do LD como o único recurso 

disponível para a sua atuação na sala de aula, assim como para sua própria 

formação acadêmico-profissional” (DIAS, 2009, p. 199). Lajolo (2006) ainda aponta 

que 

Sua importância aumenta ainda mais em países como o Brasil, onde uma 
precaríssima situação educacional faz com que ele acabe determinando 
conteúdos e condicionando estratégias de ensino, marcando, pois, de forma 
decisiva, o que se ensina e como se ensina o que se ensina. (p.4 ) 

 

  As pesquisas realizadas sobre o livro didático no Brasil concentraram-se, até 

o momento, naqueles voltados para o ensino de língua portuguesa (FARIA, 1984; 

LAJOLO, 1994; BUNZEN; 2005,2009), não só por priorizar o ensino da língua oficial, 

mas também por ser legitimado pelos documentos oficiais antes mesmo do  livro 

didático de língua estrangeira.  

 Bunzen (2005, p. 14) salienta que “os manuais escolares de língua materna 

desempenham um papel de divulgação, de legitimação ou de refutação de saberes 

produzidos em esferas diversas sobre o quê e como ensinar língua materna”. Essa 

função, no entanto, não está atrelada somente a língua materna, mas também a 

língua  estrangeira.  

  Apesar da importância de se investigar o livro didático de língua estrangeira, 

especialmente língua inglesa, poucas são as pesquisas sobre esse “objeto cultural” 

(BUNZEN, 2005).  A maioria dos estudos prévios sobre o livro didático de língua 

inglesa enfatiza aspectos históricos, critérios de avaliação, sequência didática (DIAS 
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e tal, 2009), sem apresentar análises sistematizadas dos materiais.  Ticks (2005, p. 

39) salienta  que  

 
O conhecimento de traços lingüísticos e visuais pertencentes a esses 
eventos descortina valores e ideologias a eles subjacentes e contribui 
para o exercício de um pensar que destaca as práticas discursivas e as 
relações sociais pertencentes ao contexto específico no qual alunos e 
professores estão inseridos.  
 

  Para interferir e promover mudanças/adaptações no seu contexto de ensino, o 

professor deve conhecer o material didático com o qual trabalha, além de seu 

público. A análise desse material é essencial para que o professor consiga identificar 

os pressupostos que regem o livro didático e (des)construí-los com os alunos. 

   Ticks (2005), neste sentido, investigou de forma sistematizada em que 

medida os exercícios do livro didático de língua concentravam-se nas categorias: 

função, linguagem e atividade. Os resultados da análise indicaram o foco dos 

exercícios  na função, ou seja, “em recortes de eventos comunicativos, que são 

fatiados possivelmente para que os alunos possam imitá-los” (TICKS, 2005, p.28).  

 Em termos visuais, Unsworth (2006) argumenta que nos últimos anos a 

imagem tem ocupado “uma porção bem significativa” no livro didático, 

principalmente naqueles voltados “para o público pré-adolescente.” O autor ainda 

destaca estudos prévios que revelam a “dificuldade dos estudantes em interpretar 

imagens em textos científicos” (HENDERSON, 1999 apud UNSWORTH, 2006) e da 

natureza confusa de algumas imagens em livros didáticos de ciências (UNSWORTH, 

1992).    

 Gray (2010), com base também na semiótica social, buscou reconhecer os 

discursos e representações imbricadas nos livros didáticos de língua inglesa e 

observou que em alguns momentos a imagem tinha um papel meramente 

decorativo, apresentando aspectos positivos e lúdicos de uma realidade própria do 

livro. No contexto brasileiro,  Kummer (2012) destaca também que as atividades dos 

livros didáticos de língua inglesa detêm-se na linguagem verbal dos textos, 

atribuindo as imagens papel secundário. Diante desse panorama, buscar 

alternativas e propostas de promover o letramento visual requer mais estudos e 

carece de mais atenção. 

  Na próxima seção discuto sobre as diferentes abordagens de ensino de 

leitura em língua inglesa.  
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3.2. O processo  de leitura em língua inglesa  
 

 Na década de 60, pesquisadores inicialmente concebiam “a leitura como um 

processo de construção de significados” (SINGHAL, 2006).  Nesse cenário surge o 

processo Bottom-Up que descrevia leitura como processo de forma sequencial de 

letras, sons, palavras e significados.  Em outras palavras, o foco era a decodificação 

textual que contemplava atividades de leituras repetidas de textos para aumentar a 

precisão, a automaticidade e o reconhecimento de palavras. No entanto, este 

modelo foi criticado, visto que é um modelo ascendente de leitura que  desconsidera 

qualquer influência do contexto.  

 Por outro lado, o processo Top-down leva principalmente em conta o 

conhecimento prévio do leitor.  

Leitores desenvolvem uma interpretação coerente de um texto por meio do processo 

interativo de "combinar a informação textual com a informação que o  leitor traz para 

um texto." (GRABE, 1988). Aqueles que adotam esse paradigma teórico estão 

menos preocupados com a leitura exata, mas em vez disso encorajar os seus 

leitores para chegar ao significado e sentido do texto. Textos autênticos, ao invés de 

textos modificados ou simplificados são utilizados para expor os leitores à linguagem 

natural. Nesse processo, a estratégia denominada Schema é utilizada durante a 

leitura, pois é ativado quando os leitores identificam o  gênero, estrutura formal e 

tópico do texto. Este é um modelo fortemente situado que pode dificultar a 

assimilação de conhecimentos de outras áreas ou domínios pelo aluno. 

 Diferentemente, a leitura interativa concebe que o significado é construído por 

meio de trocas com o texto e, indiretamente, através do texto com o escritor que é o 

produtor do texto. O grau de conhecimento compartilhado pelo leitor e escritor irá 

influenciar o quão bem sucedido a compreensão do leitor será. Desse modo, os 

leitores devem ser capazes de aprender através da leitura, no sentido de assimilar 

novos conhecimentos para esquemas estabelecidos e, também, no sentido de 

acomodar esquemas existentes a novos conhecimentos.   

           A partir dessa perspectiva de leitura, nasce a leitura crítica para que 

reconheçamos  o outro, ou ainda, as vozes e intenções desse sujeito no texto. Ler 

criticamente significa compreender que um texto é permeado de ideologias  e visões 
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de mundo, sendo o papel do leitor desvelá-las e se  posicionar diante delas em 

repostas ao que foi dito.  Van Dijk (1998 ) argumenta que  

 

(...)Ler criticamente implica  estabelecer conexões de forma a perceber 
que os textos constituem, reconstituem e/ou alteram práticas sociais. 
Significa perceber que os textos refletem, promovem, recriam ou 
desafiam estruturas sociais muitas vezes de desigualdade, discriminação 
e até abuso. 

  Este tipo de leitura precisa ser orientada em sala de aula, sendo assim a 

atividade de leitura pode ser compreendida em  pré-leitura, leitura e pós-leitura para 

promover uma leitura crítica guiada. Neste sentido,  a pré-leitura tem a função de 

ativar o conhecimento prévio do aluno como “pedir aos alunos, por exemplo, para 

dar a sua opinião pessoal sobre o assunto" (WALLACE, 1992) do texto.   

Isso facilitará as atividades de leitura do texto, pois o aluno  terá que lidar com  

informações novas. Motta- Roth (2008a, p.251) defende que 

 
A leitura ILE demanda o acionamento dos vários esquemas mentais do 
leitor, construídos pela experiência, acerca de como o mundo funciona. 
Esquemas são acionados para compensar a falta de conhecimentos 
específicos da léxico-gramática em ILE, de modo a desenvolver as 
habilidades de previsão sobre a leitura. 

 

   Após ativar o conhecimento prévio do aluno, ele efetivamente lerá o texto por 

meio de exercícios que contribuam para uma leitura não só do texto, mas do 

contexto. Estas atividades devem possibilitar o reconhecimento da fonte do texto, 

público-alvo, discursos, palavras cognatas, atos de fala, objetivos do texto e os 

expoentes léxico-gramaticais que caracterizam determinado gênero.  

    Com base na leitura realizada do texto, o aluno deve ser capaz “de criar seus 

próprios textos e desenvolver os seus próprios pontos de vista"(ADAMY, 2004),  o 

que aluno usualmente faz na seção de pós-leitura de uma atividade de leitura.  O 

sujeito mobiliza o conhecimento prévio e os conhecimentos da leitura realizada para 

posicionar-se em relação ao texto e os discursos por ele legitimados.  

             Neste sentido, CERVETTI e tal (2001) estabelece a diferença entre leitura 

crítica e letramento critico em que este último considera os sistemas sociais (por 

exemplo, de privilégio racial, predomínio de gênero, interesses corporativos) que 

estão imbricados nos textos. O aluno nesse caso desenvolve a consiciência crítica, 

não apenas lêem textos criticamente, mas eles também se tornam atores para 
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transformar a sociedade (por exemplo, os alunos da primeira série reconceituar o 

que significa comemorar o Dia das Mães). 

   No próximo capítulo, apresento o universo de análise  das pesquisa  e os 

procedimentos teórico-metodológicos  para seleção e  análise do Corpus.  
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CAPÍTULO 4 – METODOLOGIA 

 

Este trabalho foi realizado a partir da análise de livros didáticos de língua 

inglesa voltados para o Ensino Médio e indicados pelo MEC no Guia de Livros 

Didáticos 2012, dentro do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) (BRASIL, 

2011), a partir dos conceitos de multiletramentos, letramento multimodal, letramento 

visual, análise crítica de gênero e recontextualização. Para tanto, este capítulo 

divide-se em duas etapas: a) estabelecimento do universo de análise, seção 4.1 e b) 

procedimentos de seleção e de análise do corpus, seção 4.2. 

 

 

4.1 Universo de análise 

     

 O universo de análise deste estudo compreende sete coleções de livros 

didáticos para o ensino da língua inglesa como língua adicional/estrangeira 

recomendados pelo PNLD (BRASIL, 2011): English for all, Freeway, Globetrekker, 

On stage, Prime, Take over, Upgrade (Quadro 1). Essas coleções constituem, 

portanto, a fonte do corpus desta pesquisa.  

 

  Quadro 1 - As sete coleções recomendadas pelos PNLD (BRASIL, 2011) 

 

Cada coleção apresenta três volumes que atendem a cada etapa do ensino 

médio respectivamente, totalizando 21 volumes impressos. No presente estudo, para 

Coleção Editora Autores 

English for all Saraiva 
Eliana Aun, Maria Clara Prete de Moraes, 
Neuza Bilia Sansanovicz 

Freeway Richmond Veronica Teodorov 

Globetrekker Macmillan do Brasil Editora Marcelo Baccarin Costa 

On stage Ática Amadeu Marques 

Prime Macmillan do Brasil Editora 
Reinildes Dias, 
Leina Claudia Viana Jucá, 
Raquel Cristina dos Santos Faria 

Take over Lafonte Denise Machado dos Santos 

Upgrade Editora Richmond Gisele Aga 
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fins de referência, esses 21 volumes foram codificados, sendo assim identificados: 

abreviatura do título da coleção+número do volume, por exemplo, a coleção English 

for all, volume 1, será identificada como EFA1. Além disso, cada volume inclui um CD 

ROM para o trabalho com a habilidade de compreensão oral, pois todas as coleções 

compreendem seções para exploração das quatro habilidades (escrever, falar, ler e 

ouvir). Neste estudo, foram considerados os livros impressos. 

O PNLD (BRASIL, 2011) avaliou esses livros com base em dez critérios: 

projeto gráfico editorial, seleção de textos, compreensão escrita, produção escrita, 

compreensão oral, produção oral, elementos linguísticos, atividades, questões 

teórico-metodológicas, manual do professor, os quais são mais ou menos atendidos 

pelas coleções. O resultado da avaliação de cada um desses critérios em cada uma 

das coleções está reproduzido no Quadro 2, no qual “quanto mais intenso o matiz da 

cor, melhor a coleção atende aos critérios de avaliação” (BRASIL, 2011). 

A coleção intitulada Prime é avaliada de acordo com os critérios do PNLD 

(BRASIL, 2011) como aquela que mais os atende, principalmente em relação aos 

cirtérios: projeto gráfico-editorial, seleção de textos, compreensão escrita, questões 

teórico-metodológicas e manual do professor. Por outro lado, a coleção Freeway é a 

que menos atende aos critérios principalmente em relação à produção oral, 

atividades e questões teórico-metodológicas. No entanto, essa coleção não é a única 

com o critério de produção oral não satisfatório, verifica-se que todas as coleções 

apresentam a mesma avaliação em relação a esse aspecto, pois, segundo o PNLD 

(BRASIL, 2011), “a produção oral tende a centrar-se na prática de itens lexicais ou 

sintático gramaticais2, aquelas (atividades) que se propõem a estimular a produção 

oral são as menos diversificadas na coleção3, privilegia o estudo de elementos 

linguísticos e a compreensão escrita4”. 

                                                           
2
 Avaliação do critério de produção oral da coleção English for all. 

3
 Avaliação do critério de produção oral da coleção Freeway. 

4
 Avaliação do critério de produção roal da coleção On stage. 
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Quadro 2 – Quadro de avaliação dos livros didáticos de língua inglesa PNLD (2011) 

   
  

  Por outro lado, constata-se ainda que a compreensão escrita é o item mais 

bem avaliado depois do critério de seleção de textos em todas as coleções – pois, de 

acordo com o PNLD (BRASIL, 2011), oferecem principalmente “atividades 

acompanhadas de trabalhos de pré e pós-leitura, que dinamizam os temas 

introduzidos através de práticas orais e/ou escritas, voltadas para a expansão do 

repertório cultural do aluno.”5 No entanto, não fica explícito se tais atividades  levam  

em conta a exploração da imagem nas atividades de leitura.  

 A listagem de critérios de avaliação mostra que o letramento visual não é uma 

questão explicitamente problematizada no PNLD, não enquanto critério de avaliação 

para a seleção dos materiais (BRASIL, 2011). O professor, ao fazer a análise para a 

seleção das coleções, portanto, deverá ponderar a avaliação desses critérios e 

outros que lhe convenham que façam parte do seu contexto ou do seu conhecimento 

prévio. 

 

 

                                                           
5
 Avaliação do critério de compreensão escrita da coleção Globettreker. 
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4.2  Identificação das notícias de PC que apresentam imagem 
 
 Para a seleção do corpus, verificou-se a presença de unidades ou atividades 

que contemplassem o gênero notícia de PC. Inicialmente, esse mapeamento foi feito 

a partir dos sumários dos 21 volumes das sete coleções. A primeira dificuldade para 

a seleção de corpus foi constada já nessa etapa, pois há poucas referências ou 

indicações associadas explicitamente a esse gênero em termos de nomenclatura. Os 

gêneros mencionados recebem outras denominações como “artigo da internet” 

(Globetrekker), “artigo divulgação científica” (English for all), “feature article” 

(reportagem/artigo de revista - Prime) e “artigo online” (Freeway). Sendo assim, foi 

necessário ir além do sumário e realizar um mapeamento detalhado nos 21 livros a 

fim de identificar quais desses textos poderiam ser classificados como notícias de PC 

e outros exemplares do gênero que não estivessem indicados no sumário.  

  Esse levantamento revelou a segunda dificuldade para a seleção do corpus, 

pois se observou que os textos são, em sua maioria, adaptados para o livro didático, 

apresentando alterações tais como de layout, extensão, presença de imagens, fonte, 

quando comparados à típica notícia de PC (MOTTA-ROTH; LOVATO, 2009: 

MARQUES; HENDGES, 2012; HENDGES; NASCIMENTO; MARQUES, 2013). Essa 

adaptação revela uma autenticidade parcial, lembrando que Wallace (1992, p. 145) 

define texto autêntico como aquele que pertence “a vida real, não escrito para fins 

pedagógicos”. Assim, tornou-se necessário estabelecer critérios mais detalhados 

para a classificação dos textos como notícia de PC, quais sejam: assunto do texto e 

organização retórica. Tal classificação demandou uma leitura e análise dos textos 

apresentados nos livros didáticos para além dos traços mais aparentes (layout, 

localização e tipo de imagem), em busca de traços que  caracterizassem o assunto 

como uma descoberta científica e a organização retórica contendo movimentos 

retóricos da notícia de PC, conforme descrito por Motta-Roth e Lovato (2009) (Figura 

4). 
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Figura 4 – Representação esquemática da organização retórica de  notícias de popularização da 
ciência (MOTTA-ROTH; LOVATO, 2009, p.276) 

  

Após esse mapeamento, as fontes dos textos selecionados, citadas nos livros 

didáticos, foram acessadas, para verificar em que medida as imagens usadas nos 

textos dos livros didáticos correspondiam às imagens presentes nas notícias de PC 

originais. Esse mapeamento evidenciou, sobretudo, que alguns deles possuem mais 



56 
 

 

que uma fonte (Quadro 3), a partir do que conclui-se que dois ou mais textos 

(autênticos) foram adaptados e alterados para, no livro didático, figurarem como um 

único texto, descaracterizando sua autenticidade.  

Houve, neste sentido, outra dificuldade em definir os textos que poderiam ser 

considerados notícia de PC ou não, visto que alguns dos textos mapeados 

apresentavam sínteses dos resultados de várias pesquisas. Foram classificados, 

portanto, como notícia de PC, aqueles textos que divulgavam descobertas científicas 

reportadas por um estudo científico específico ou por institutos de pesquisa como 

NASA ou IBGE, sendo que o corpo da notícia apresenta referência a tal estudo, seja 

por meio da menção do título da publicação original, da instituição responsável pela 

pesquisa ou dos pesquisadores responsáveis pelo estudo original. 

  Essa categorização resultou na seleção de 23 notícias de PC, das quais 19 

incluem imagem. Portanto, para atender ao objetivo deste estudo que envolve a 

leitura da imagem do gênero, constituem o corpus as 19 notícias que apresentam 

imagem. A Tabela 1 apresenta as coleções e os volumes de cada coleção que 

apresentam um exemplar do corpus. Ressalto que a coleção Upgrade, além de não 

indicar os gêneros abordados pela coleção, não apresentou nenhum texto que 

trouxesse algumas das características ou movimentos retóricos de uma notícia de 

PC. 
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Quadro 3 – Fontes originais das notícias de PC selecionadas nos livros didáticos de língua inglesa

 

FONTES ORIGINAIS DAS NOTÍCIAS DE PC 

 
 English for all Freeway Globetrekker On stage Prime Take over 

 

 

 

V

o 

L 

u

m

e 

1 

 Brazilians and Tecnology 

(www.inovaçãotecnologi

ca.com.br/index.php, 
www.rnp.br/noticias/imp

rensa/2001/not-imp-

010310.html, 
kyatera.incubadora.fapes

p.br/portal/sala-de-

imprensa/noticias/brasil-
vive-um-boom-de-

crescimento-no-numero-

de-usuarios-de-inernet/ )  

   

The future of 

Amazonia 

(news.mongabay.co
m/2008/0801-

amazon.html ) 

 

Eat Kangaroo to “Save the 

Planet” 

(news.bbc.co.uk/2/hi/7551125.
stm) 

 Social networking and blogs now more 

popular than email 

http://www.theguardian.com/technology/b
log/2009/mar/09/nielsen-social-networks 

 

V

o 

l 

u 

m

e 

2 

 Why can’t Pluto be 

considered a planet? 
(www.nasm.si.edu/resear

ch/ceps/etp/pluto/pluto_p

lanet.html)  

 NASA recycles a precious 

liquid 
(http://news.bbc.co.uk/2/hi/772

9085.stm) 

Science of romance: Brain have a love 

circuit 
(http://www.cleveland.com/nation/inde

x.ssf/2009/02/science_of_romance_bra

ins_have.htm)l 

The science of fiction 

(http://www.newscientist.com/article/mg1
9826621.700-the-science-of-fiction.html) 

 The big bang 

(www.nytime.com/2003/

02/12/science/12cosm.ht
ml, 

www.umich.edu/~gs265/

bigbang.htm)  

 Is txting f2 much bad 4 u? 

(http://www.amazon.com/txtin

g-youre-losing-distracted-
answer/dp/B002PF660) 

Respect for teenagers 

(www.gallup.com/poll/RESPECT-

Finde-What - Means-Teen.aspx ) 

 

 

 

V

o 

L 

u

m

e 

3 

Vision: a window of 
consciousness(http://peop

le.brandeis.edu/~teuber/V

ision.pdf ) fonte indicada 
pelo livro 

www.sciamdigital.com/ ) 

Music therapy helps 
stroke patient recover 

faster 

(http://www.financialexp
ress.com/news/music-

therapy-helps-stroke-

patients-recover-
faster/275203)   

The biology of 
beauty 

(www.newsweek.c

om/id/102350)  

What is so 
funny?(http://teacher.scholastic

.com/products/classimages/pdf

s/2009/JS_sept09.pdf ) 

 Future Foods 
(www.sciencemuseum.org.uk/antenna/fut

urefoods/no/noGM_battlingbugs.asp)  

Do gay animals change 

evolution?( 
http://www.scientificamer

ican.com/article.cfm?id=g

ay-animals-and-
evolution) 

How music helps prevent 

deasease 
(http://www.musicworksf

oryou.com/news-and-

charts/news/193-how-
music-helps-prevent-

disease  

3)  

    

Chinese may have gone 

to the Americas 3,000 

years ago 
(www.trussel.com/prehist

/news141.htm) 

     

http://www.inovaçãotecnologica.com.br/index.php
http://www.inovaçãotecnologica.com.br/index.php
http://www.rnp.br/noticias/imprensa/2001/not-imp-010310.html
http://www.rnp.br/noticias/imprensa/2001/not-imp-010310.html
http://www.rnp.br/noticias/imprensa/2001/not-imp-010310.html
http://news.mongabay.com/2008/0801-amazon.html
http://news.mongabay.com/2008/0801-amazon.html
http://news.mongabay.com/2008/0801-amazon.html
http://news.bbc.co.uk/2/hi/7551125.stm
http://news.bbc.co.uk/2/hi/7551125.stm
http://www.theguardian.com/technology/blog/2009/mar/09/nielsen-social-networks
http://www.theguardian.com/technology/blog/2009/mar/09/nielsen-social-networks
http://www.nasm.si.edu/research/ceps/etp/pluto/pluto_planet.html
http://www.nasm.si.edu/research/ceps/etp/pluto/pluto_planet.html
http://www.nasm.si.edu/research/ceps/etp/pluto/pluto_planet.html
http://news.bbc.co.uk/2/hi/7729085.stm
http://news.bbc.co.uk/2/hi/7729085.stm
http://www.cleveland.com/nation/index.ssf/2009/02/science_of_romance_brains_have.htm)l
http://www.cleveland.com/nation/index.ssf/2009/02/science_of_romance_brains_have.htm)l
http://www.cleveland.com/nation/index.ssf/2009/02/science_of_romance_brains_have.htm)l
http://www.newscientist.com/article/mg19826621.700-the-science-of-fiction.html
http://www.newscientist.com/article/mg19826621.700-the-science-of-fiction.html
http://www.nytime.com/2003/02/12/science/12cosm.html
http://www.nytime.com/2003/02/12/science/12cosm.html
http://www.nytime.com/2003/02/12/science/12cosm.html
http://www.umich.edu/~gs265/bigbang.htm
http://www.umich.edu/~gs265/bigbang.htm
http://www.amazon.com/txting-youre-losing-distracted-answer/dp/B002PF660
http://www.amazon.com/txting-youre-losing-distracted-answer/dp/B002PF660
http://www.amazon.com/txting-youre-losing-distracted-answer/dp/B002PF660
http://www.gallup.com/poll/RESPECT-Finde-What%20-%20Means-Teen.aspx
http://www.gallup.com/poll/RESPECT-Finde-What%20-%20Means-Teen.aspx
http://people.brandeis.edu/~teuber/Vision.pdf
http://people.brandeis.edu/~teuber/Vision.pdf
http://people.brandeis.edu/~teuber/Vision.pdf
http://www.sciamdigital.com/
http://www.financialexpress.com/news/music-therapy-helps-stroke-patients-recover-faster/275203
http://www.financialexpress.com/news/music-therapy-helps-stroke-patients-recover-faster/275203
http://www.financialexpress.com/news/music-therapy-helps-stroke-patients-recover-faster/275203
http://www.financialexpress.com/news/music-therapy-helps-stroke-patients-recover-faster/275203
http://www.financialexpress.com/news/music-therapy-helps-stroke-patients-recover-faster/275203
http://www.newsweek.com/id/102350
http://www.newsweek.com/id/102350
http://www.sciencemuseum.org.uk/antenna/futurefoods/no/noGM_battlingbugs.asp
http://www.sciencemuseum.org.uk/antenna/futurefoods/no/noGM_battlingbugs.asp
http://www.scientificamerican.com/article.cfm?id=gay-animals-and-evolution
http://www.scientificamerican.com/article.cfm?id=gay-animals-and-evolution
http://www.scientificamerican.com/article.cfm?id=gay-animals-and-evolution
http://www.scientificamerican.com/article.cfm?id=gay-animals-and-evolution
http://www.musicworksforyou.com/news-and-charts/news/193-how-music-helps-prevent-disease%203
http://www.musicworksforyou.com/news-and-charts/news/193-how-music-helps-prevent-disease%203
http://www.musicworksforyou.com/news-and-charts/news/193-how-music-helps-prevent-disease%203
http://www.musicworksforyou.com/news-and-charts/news/193-how-music-helps-prevent-disease%203
http://www.musicworksforyou.com/news-and-charts/news/193-how-music-helps-prevent-disease%203
http://www.musicworksforyou.com/news-and-charts/news/193-how-music-helps-prevent-disease%203
http://www.trussel.com/prehist/news141.htm
http://www.trussel.com/prehist/news141.htm
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Notícias de PC com imagem 

 

Coleções Volume 1 Volume 2 Volume 3 Total 

English for all 0 0         3 3 

Freeway 1 2 2 5 

Globetrekker 1 0 1 2 

On stage 1 2 1 4 

Prime 0 2 0 2 

Take over 1 1 1 3 

Upgrade 0 0 0 0 

Total 4 7 8 19 
Tabela 1 – Total de notícias de PC selecionadas com imagem nos livros didáticos de língua inglesa. 

 

Na próxima seção, apresento os procedimentos de pesquisa implementados 

ao longo deste estudo.  

 

4.3  Procedimentos e categorias de análise 

 

 Os procedimentos de pesquisa deste estudo compreendem a seleção e 

análise do corpus e foram organizados em quatro etapas: a) quantificação dos 

exercícios que se referem à imagem das notícias de PC identificadas, b) análise das 

atividades em relação o letramento visual que promovem, especificamente por meio 

da sua classificação de acordo com os estratos da linguagem (MOTTA-ROTH, 

2008a) e a dimensão de significação – representacional, interpessoal ou 

composicional (KRESS; van LEEUWEN, 2006)  que enfatizam, e, quando adequado, 

c) elaboração de propostas de adaptação e/ou complementação dessas atividades, 

se necessário.  

Após a verificação da presença e da ocorrência de unidades/seções sobre a 

notícia de PC com imagem nos 21 livros didáticos, descrita na seção anterior, foram 

identificados e quantificados os exercícios que fazem referência à imagem dessas 

notícias selecionadas. Esses exercícios foram classificados de acordo com os 

estratos da linguagem que enfatizam. Grosso modo, os estratos da linguagem 

(Figura 5) inicialmente diagramados na forma de círculos concêntricos por Martin 

(1992, apud MOTTA-ROTH, 2008a) e posteriormente adaptados por Motta-Roth 

(2008) com base em Hendges (2005, apud MOTTA-ROTH, 2008), contemplam os 
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níveis da linguagem, os quais, dentro da perspectiva das Pedagogias de Gênero e 

de Multiletramentos, deveriam ser explorados integralmente em aulas e em materiais 

didáticos voltados para o ensino da linguagem. Assim como a “ampliação do foco 

dos estudos de gênero da léxico-gramática para o discurso indica a busca por um 

entendimento mais rico da conexão entre texto e contexto” (MOTTA-ROTH, 2008b, 

p. 353), o ensino da linguagem nessa perspectiva também mostra essa 

preocupação.   

 

 

Figura 5- Estratificação dos níveis da linguagem (MOTTA-ROTH, 2008a)  

 

 De fora para dentro, o estrato do discurso desvela aspectos relativos aos 

discursos, ideologias, visões de mundo, relações de poder, preconceitos, 

hegemonia, naturalizações, generalizações (FAIRCLOUGH, 2003), dentre outros 

aspectos críticos que subjazem as representações articuladas nos textos, ao passo 

que no nível do gênero (contexto de cultura), são explorados os propósitos e as 

ações sociais que organizam a vida em eventos recorrentes e reconhecíveis, ou 

seja, pequenas culturas. No nível do registro, o contexto de situação possibilita 

observarmos as características de uma situação específica, as quais determinarão 

as possíveis escolhas linguísticas pertinentes para tal em três variáveis: campo 

(natureza da atividade social, as ações, seus participantes e circunstâncias), 

relações entre os participantes (hierarquia, papéis, distância social), e modo (canal 
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de comunicação, media, papel da linguagem) (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004). 

Diferentemente, no nível da semântica e pragmática, aborda-se o nível da 

materialidade e os significados decorrentes de escolhas linguísticas já 

materializadas em cada uma das três variáveis – significados ideacionais, 

significados interpessoais, significados textuais. O estrato da léxicogramática foca no 

vocabulário e na sintaxe “dentro dos limites da sentença” (MOTTA-ROTH, 2008, 

p.344). Em termos de letramento multimodal, todos os níveis mobilizam saberes 

necessários para a comunicação contemporânea (Quadro 4).  

 

Quadro 4 - Conhecimentos centrais na literatura contemporânea contemplados no letramento 
multimodal e no letramento visual (CATTO, 2013) 

 

   

      Após a classificação dos exercícios em relação ao estrato que cada um enfatiza, 

verificou-se qual das três dimensões de significado – representacional, interativo ou 

composicional (KRESS; van LEEUWEN, 2006) – é privilegiada nos exercícios. Essa 

verificação parte de resultados de estudos prévios desenvolvidos no grupo de 

pesquisa (KUMMER, 2012; ARNT, 2012) sobre letramento e livros didáticos que 

revelam que os exercícios enfatizam a dimensão ideacional/representacional da 

linguagem, seja ela verbal escrita ou imagética, ou seja, o conteúdo proposicional do 

texto. Se essa tendência também for observada nos exercícios sobre a imagem da 

noticia de PC, será necessário pensar em exercícios complementares, considerando 

a relevância dos significados composicionais e, principalmente, interpessoais desse 

recurso no contexto de PC (MARQUES; HENDGES, 2012; HENDGES, 

NASCIMENTO, MARQUES, 2013), conforme discutido no capítulo anterior. A 

exploração de todas as dimensões e estratos da imagem da notícia de PC é 

fundamental para a promoção do letramento visual da forma como á concebido aqui.  

 Assim, para verificar se os exercícios convocavam significados 

representacionais, considerou-se que deveriam questionar sobre o que é a imagem, 
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ou seja, ser relacionados ao conteúdo proposicional da imagem. Isso implica 

identificar se a imagem representa eventos (narrativa, com a presença de vetores) 

ou ideias, tipologias, metáforas (conceitual, sem vetorização) (Figura 6).  

 

 

Figura 6 – Sistemas dos significados representacionais em imagens (KRESS; van LEEUWEN, 2006, 

p. 59) 
 

Para verificar se os exercícios convocavam a dimensão interpessoal, ou seja, 

a relação estabelecida – intimidade, cumplicidade, amizade, pertença, 

desprendimento, diferença, desacordo – entre os participantes representados e o 

leitor. Se os exercícios exploram aspectos da imagem tais como direção do olhar 

(sistema de contato), proximidade com que os participantes são enfocados pela 

câmera (sistema de distância social), grau de semelhança entre o que é 

representado na imagem e o que é possível ver a olho nu (sistema de modalidade), 

cor, estarão destacando os significados interpessoais, que fornecem pistas visuais 

para a identificação do nível de engajamento e envolvimento entre expectador/leitor 

e participante representado, além das relações de poder e papéis sociais 

estabelecidas pelo discurso (Figura 7).  
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Figura 7 – Sistemas dos significados interativos em imagens (KRESS; van LEEUWEN, 2006, p. 149)  

 

Quando os exercícios questionam sobre a posição dos participantes nas 

imagens (valor da informação), sobre a presença participantes em destaque 

(saliência), sobre a conexão entre os participantes (molduragem), estarão 

convocando os significados composicionais. Esses significados também podem ser 

mapeados para além dos limites de cada imagem, pois permitem que seja analisada 

a relação entre a imagem e a porção verbal, por meio das mesmas categorias de 

valor da informação, saliência e enquadramento (Figura 8).  
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Figura 8 – Sistemas dos significados composicionais em imagens (KRESS; van LEEUWEN, 2006, p. 

210)  

 

Essas três dimensões de significado podem ser identificadas no estrato do 

registro (campo, relação e modo), no estrato da semântica e pragmática 

(representacional, interativo e composicional) e no nível da léxico-gramática 

(identificação dos tipos de processos, participantes e/ou circuntâncias, identificação 

da direção do olhar, do foco da câmera, do ângulo vertical e horizontal, da presença 

e natureza da cor, perspectiva, contextualização, identificação da posição dos 

participantes, da incidência de luz, foco, tamanho, da presença e natureza de bordas 

separando participantes).   

A partir desses mapeamentos, a última etapa desta pesquisa prevê a 

elaboração de exercícios sobre a imagem na notícia de PC a serem somados aos já 

existentes nos livros didáticos analisados. Essa etapa dependeu dos resultados das 

etapas anteriores, em havendo necessidade para tal proposta. 

No próximo capítulo, descrevo e discuto os resultados deste estudo com base 

nos conceitos e princípios teóricos apresentados no Capítulo 1.
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CAPÍTULO  5 – ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 
 
 
 Neste capítulo, descrevo o processo de mapeamento das atividades que 

abordam a imagem no gênero, na seção 5.1. Na seção 5.2, analiso a localização 

desses exercícios e na seção 5.3, discuto a análise das atividades com base nos 

diferentes estratos da linguagem e nas três dimensões de significado, sugerindo 

algumas adaptações em um texto do corpus, na seção 5.3.1.  

 
 
5.1. Mapeamento das atividades que abordam a imagem 

 

 O processo de identificação das notícias de PC nos livros didáticos de língua 

inglesa a partir dos critérios estabelecidos na metodologia inicialmente revelou 23 

textos que apresentaram as características do gênero como fonte original da 

descoberta científica, referência aos pesquisadores e outros movimentos retóricos 

que o constituem. No entanto, dentre estas 23 notícias, quatro não apresentam 

imagem e, por isso, o total de notícias de PC que integraram o corpus é de 19.  

Esse processo revelou que 6 (85%) das 7 coleções analisadas contêm pelo 

menos uma atividade didática envolvendo o gênero notícia de PC com ou sem 

imagem, o que parece corroborar o argumento de que esse gênero apresenta um 

“potencial educacional” (MOTTA-ROTH; LOVATO, 2009, p.235) e pode assim 

promover “a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 

produtivos, relacionando a teoria com a prática” (BRASIL, 1996). Essas seis 

coleções compostas cada uma de três volumes somam juntas 18 livros didáticos, 

dos quais 13 (61%) livros apresentam notícias de PC com imagem. Essa frequência 

revela a relevância da imagem na notícia de PC, conforme foi verificado em estudo 

prévio (MOTTA-ROTH; LOVATO, 2009; MARQUES; HENDGES, 2011) em que a 

imagem é identificada como um elemento retórico típico do gênero. 

Após a identificação dos 19 exemplares do corpus, foram identificados  

exercícios que se referem às imagens presentes nessas notícias de PC. Devido à 

variedade de tipos de exercícios (associar colunas, múltipla escolha, etc.), foi 

necessário, primeiramente, estabelecer critérios para a contagem dos mesmos. 

Sendo assim, essa classificação foi realizada de acordo com o tipo de exercício 

presente na atividade. Em outras palavras, exercícios de associar colunas, múltipla 
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escolha ou envolvendo o preenchimento de quadros foram contados como um 

exercício. Já exercícios de preencher lacunas, cada lacuna foi contada 

separadamente, visto que para realizar o exercício o aluno precisa buscar a 

informação em diferentes partes do texto, na imagem, por exemplo. Similarmente, 

cada sub-item dos exercícios de verdadeiro e falso/adequado e inadequado com o 

texto também foram contados isoladamente bem como as questões dissertativas. 

           A partir disso, o mapeamento apontou um total de 303 exercícios (Tabela 2), 

dos quais apenas 12 (4%) exploram a imagem (Anexo A), demonstrando uma 

“negligência com outros modos semióticos enquanto textos de igual relevância” 

(BÜHLER, 2009, p.13). Evidentemente, tal negligência pode ser justificada por várias 

razões. Uma delas é a recência do conceito de letramento visual no contexto 

escolar. Outra razão pode ser a carência de uma compreensão sobre o papel da 

imagem na notícia de PC, inclusive pela escassez de pesquisas sobre o tema. Além 

disso, a necessidade de enfatizar o recurso semiótico verbal (escrito ou oral) na aula 

de língua estrangeira, em especial pelo pouco espaço que a disciplina ocupa na 

grade de horário escolar, pode ser outro motivo pelo qual é relegada importância 

secundária à imagem em se considerando o número de exercícios.  

 

Números de exercícios 

Livros 

didáticos 
 Volume 1 Volume 2 Volume 3 

Total 

 

NPC 

Não 

explora 

imagem 

Explora 

imagem 

Não 

explora 

imagem 

Explora 

imagem 

Não 

explora 

imagem 

Explora 

imagem 

English for all 

#1 - - - - 11 6 17 

#2 - - - - 13 - 13 

#3 - - - - 12 - 12 

Freeway 

#4 52 1 - - - - 53 

#5 - - - - 11 - 11 

#6 - - - - 4 - 4 

#7 - - - - 11 - 11 

#8 - - - - 3 - 3 

Globetrekker 
#9 11 - - - - - 11 

#10 - - 21 - - - 21 

On stage 

#11 12 - - 1 5 - 18 

#12 - - 22 - - - 22 

#13 - - - - 5 - 5 

#14 - - 5 - - - 5 

Prime 
#15 - - 17 3 - - 20 

#16 - - 28 1 - - 29 

Take over 
#17 12 - - - - - 12 

#18 - - 16 - - - 16 
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 Tabela 2 – Mapeamento de exercícios que se referem ou não à imagem da notícia de PC 

 
 

A Tabela 2 apresenta o número de exercícios que exploram e não exploram a 

imagem das 19 notícias de PC vinculadas as suas respectivas coleções e aos 

volumes em cada coleção. Há uma diferença significativa entre o número de 

exercícios que exploram e aqueles que não exploram o recurso semiótico não 

verbal, o que revela a necessidade de buscar ações para promover o letramento 

visual relacionado à notícia de PC. A Tabela 2, ainda, mostra que dos 303 

exercícios, 291 (96%6) estão voltados a explorar o recurso semiótico verbal escrito e 

apenas 12 (4%) relacionados ao recurso semiótico não verbal do gênero, apesar da 

presença de imagens em 19 (82%) notícias de PC das 23 mapeadas nas coleções, 

conforme descrito na seção de Metodologia.  

 

Figura 9 – Porcentagem de exercícios que se referem à imagem em cada coleção 

 

 Observa-se, deste modo, que a Freeway é a coleção que mais apresenta 

notícias de PC com imagem (Figura 9), perfazendo um total de seis textos, embora o 

número de exercícios que faça alusão às imagens dos textos seja reduzido, 

apresentando apenas um exercício no volume 1 que explora a imagem de uma das 

notícias. Do mesmo modo, a coleção On stage apresenta quatro exemplares do 

gênero com imagem e somente um exercício no volume 2 que faz alusão a imagem 

                                                           
6
 Os percentuais foram arrendodados. 

50% 

8% 

8% 

34% 

English For all 

Freeway 

Globetrekker 

On stage 

Prime 

Take over 

Upgrade 

#19 - - - - 20 - 20 

Upgrade - - - - - - - - 

Total  87 1 109 5 95 6 303 
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de uma das notícias. Ao contrário, no que diz respeito aos exercícios que exploram o 

recurso semiótico verbal escrito, ambas as coleções somam 130 (43%) exercícios do 

total de 303 exercícios.    

  As coleções English for all, Globetrekker, Prime, Taker over apresentam 

entre 2 e 3 exemplares do gênero com imagem, os quais se concentram nos 

volumes 2 e 3 das coleções (Figura 10). Essa concentração de textos nos últimos 

volumes deve-se provavelmente ao aluno estar prestes a entrar no mundo do 

trabalho, ou ainda, no ensino superior que exige “a capacidade de pensar 

cientificamente, de colocar cientificamente os problemas humanos” (LIBÂNEO, 

1998). Ainda que apresentem menos exemplares do gênero com imagem, as 

coleções English for all e Prime são responsáveis por 10 (83%) exercícios do total 

de 12 que exploram a imagem do gênero, enquanto que as coleções Globetrekker  e 

Take over não apresentam nenhum exercício que explore a imagem. Sendo assim, a 

presença da imagem na notícia de PC não significa que a mesma será 

necessariamente explorada na atividade que envolve o gênero.  

  

 

Figura 10 – Porcentagem de exercícios que se referem à imagem em cada volume das coleções 

  

A Figura 10 ratifica que quando se trata dos recursos semióticos que 

constituem esse gênero discursivo, ou seja, linguagem verbal escrita, imagem 

estática, layout (MILLER, 1998; MARQUES; HENDGES, 2011, 2012, 2013), os 

exercícios se restringem a explorar essencialmente o recurso semiótico verbal 

escrito das notícias. O mapeamento por atividades que consideram a leitura/análise 

8% 

42% 

50% 

Volume 1 

Volume 2 

Volume 3 
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da imagem da notícia de PC nas 6 coleções que apresentam o gênero revelou que 

apenas quatro (English for all, Prime, Freeway e On stage) promovem 

questionamentos sobre as imagens das notícias, mas ainda privilegiando os 

significados providos pela linguagem verbal escrita.  

  Na classificação dos exercícios que se referem à imagem foram considerados 

aqueles que faziam referência somente à imagem ou a ambos os recursos semióticos 

visuais e verbais escritos no mesmo exercício. Desse modo, dos 12 exercícios que se 

referem à imagem, 7 (58%) fazem alusão a ela  (EAF##1 - “Look” at the “image”.., 

P2#2 - “Look” at the info “graph”..) e 5 (42%) ainda fazem alusão ao recurso semiótico 

visual e ao recurso semiótico verbal escrito (OS2#1 – “Observe a foto, o título e o 

texto de cobertura..” P2#1 –“Read the feature article and info graph below...”). Neste 

último caso, essa referência aos dois modos semióticos no mesmo exercício pode 

estar promovendo uma leitura intersemiótica, o que é positivo em termos de 

letramento visual, pois possibilita à análise do papel da imagem em relação à 

dimensão verbal, em termos de relações, de sobreposição, contraste, soma, 

metonímia, metáfora, etc.. No entanto, praticamente todos os cinco exercícios 

(EFA3#2, EFA3#4, P2#2, F1#1 e OS2#1) solicitam ao aluno que olhe a imagem 

juntamente com texto e responda uma questão cuja resposta pode ser localizada sem 

necessariamente o auxílio da imagem, o que pode atribuir mais  valor semiótico para 

o recurso semiótico verbal escrito do que visual, como ocorre na  NPC#15 (Anexo F) 

 (P2#2 -“Can science explain love? Read the feature article and info graph below and 

find out how love is associated with the brain”). 

  A seguir, discuto cada uma dessas atividades em relação 1) à presença de 

algum padrão de localização dos exercícios em termos dos três momentos 

associados à atividade de leitura em língua estrangeira no contexto pedagógico: pré-

leitura, leitura e pós-leitura (WALLACE, 1992), conforme apresentado nos capítulos 

de Revisão da Literatura 2) ao significados explorados na imagem em termos 

representacionais,  interativos e composicionais, e 3) ao estrato da linguagem que 

prevalece nos exercícios. Esses três aspectos contribuem para revelar em que 

medida e como o letramento visual tem sido promovido nas atividades didáticas que 

envolvem o gênero notícia de PC. 
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5.2  Análise da localização dos exercícios que exploram a imagem da notícia 
de PC em relação aos três momentos de leitura na LE 
 

  Os exercícios de leitura da notícia de PC podem ser classificados nos três 

momentos de atividade de leitura da LE: pré- leitura, leitura e pós-leitura. Essas 

etapas que constituem a atividade de leitura dos livros didáticos podem ser 

compreendidas em  “aquelas que precedem a apresentação do texto, aquelas que o 

acompanham, e aquelas que o seguem” (WALLACE, 1992 p. 86). Conforme 

discutido no capítulo 3, elas são “uma maneira de facilitar uma interação do leitor 

com um texto” (WALLACE, 1992, p. 86), além de orientar o processo de leitura do 

aluno. Desse modo, considero relevante verificar em que momento da atividade de 

leitura os exercícios que fazem referência à imagem da notícia de PC encontram-se, 

visto que cada etapa desempenha uma função na atividade de leitura.  

O mapeamento dos exercícios (Figura 11) demonstrou que 6 (50%) deles 

concentram-se na seção de pré-leitura, inclusive há uma tendência em se explorar a 

imagem nessa etapa juntamente com o título e o LIDE, utilizando processos como 

look, observe  possivelmente porque na “na pré-leitura, é feita uma análise global do 

texto (do título, dos tópicos e das figuras/gráficos), predições e também o uso do 

conhecimento prévio” (CANTALICE; OLIVEIRA, 2009, p.228). No exercício OS2#1, 

por exemplo, solicita-se que o aluno “observe a foto, o título e o texto de abertura...”. 

É possível associar esta alta ocorrência de exercícios na pré-leitura ao papel da 

imagem no gênero de atrair e sintetizar o tópico da notícia juntamente com o título e 

o LIDE (MARQUES; HENDGES, 2012). Além disso, na etapa de pré-leitura há um 

exercício  (8%) que não explora a imagem cujo foco está no recurso semiótico verbal 

escrito, embora faça alusão à  imagem (EFA3#2).  
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Figura 11 –  Porcentagem de exercícios que fazem alusão à imagem em cada etapa de leitura 

  

 Em uma porcentagem relativamente menor, as etapas de leitura e pós-leitura 

apresentam poucos exercícios que fazem alusão à imagem, juntas somam 6 (50%), 

o que indica que a imagem nessas etapas poderia ser melhor explorada para que os 

exercícios não prevalecessem na etapa de pré-leitura. De acordo com Wallace 

(1992, p. 93), a etapa de leitura tem o objetivo de buscar encorajar uma leitura que 

explora “modos/caminhos que são considerados apropriados para o tipo de texto 

que está sendo apresentado”. Os exercícios P2#2 e P2#1 (NPC#15) e P2#1 

(NPC#16 – Anexo G) são exemplos disso. No entanto, observa-se que os recursos 

semióticos visuais explorados nessa etapa de leitura como gráficos e infográficos 

não são típicos do gênero como fotografias, uma vez que “nesse novo contexto, a 

validade e confiabilidade de uma imagem são medidas pelo grau de semelhança 

entre o que está sendo representado e o que é visível a olho nu” (HENDGES; 

NASCIMENTO; MARQUES, 2013, p. 268) e não por tabelas e gráficos como no 

artigo científico.  

Do mesmo modo, a etapa de pós-leitura aborda exercícios EFA3#5 e EFA3#6 

(NPC#1) e P2#3 (NPC#15)  que envolvem o mesmo infográfico explorado na etapa 

de leitura e uma pintura já explorada na etapa de pré-leitura. Sendo assim, parece 

que fotografias ou figuras presentes na NPC#4 (Anexo D) e na NPC#11 (Anexo E), 

respectivamente, tendem a não ser tão relevantes para além da pré-leitura nos livros 

didáticos no que tange esse gênero, embora exemplares típicos apresentem 

frequentemente esse recurso semiótico visual.  

50% 

25% 

25% 

Pré-leitura 

Leitura 

Pós-leitura 
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De acordo com Rodrigues e Freitas (2010, p. 465), na fase de pós-leitura, “os 

alunos devem avaliar o texto trabalhado, apresentando suas opiniões e criticando-o 

e/ou comparando-o com outros textos lidos”. Esse momento de leitura é interresante 

para instigar o aluno a pensar sobre o papel da imagem no gênero, o que acontece 

no exercício P2#3 (NPC#15) em que se questiona e solicita ao aluno para avaliar 

como o infográfico ajudou no seu processo de leitura.   

Na próxima seção, apresento a análise das atividades em relação aos 

estratos da linguagem que prevalecem em cada atividade. 

 

 

5.3 A análise das atividades em relação aos diferentes estratos da linguagem e 
às três dimensões de significado  
 

A análise dos exercícios no que tange aos diferentes níveis da linguagem 

(discurso, gênero, registro, semântica e pragmática, lexicogramática e grafologia) se 

faz necessária, visto que o  “gênero se expande para além dos limites do léxico e da 

gramática até abarcar o contexto social, o discurso e a ideologia (GIANNONI, 2002; 

BATHIA, 2004 apud MOTTA-ROTH, 2008, p. 246). Consequentemente, as 

atividades didáticas deveriam explorar tais estratos que constituem o gênero, 

inclusive na dimensão visual. É importante ressaltar que é possível que um mesmo 

exercício mobilize mais de um estrato. Para fins deste trabalho, no entanto, a 

classificação foi feita com base no estrato que se destaca em cada exercício. 

Nesse sentido, o mapeamento dos estratos mobilizados pelos exercícios 

(Tabela 3) revelou um resultado semelhante ao que já havia sido apontado por 

estudos prévios (KUMMER, 2012; ARNT, 2012): há uma ênfase para os estratos da 

semântica e pragmática (4 exercícios – 33%) e da lexicogramática (4 exercícios – 

33%), em particular, para a dimensão do conteúdo proposicional da imagem, ou 

seja, para a dimensão ideacional/representacional da linguagem. As dimensões 

interativa e composicional não são exploradas.  
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Tabela 3 - Mapeamento dos estratos da linguagem explorados nos exercícios sobre a imagem da 
notícia de PC 

 

Os exercícios que exploram os significados representacionais no nível da 

semântica – EFA3#3, EFA3#5, P2#9 e P2#12 – apresentam uma pergunta geral 

sobre “o quê” a imagem representa, ou seja, o assunto, o tema: “1. O que você acha 

que as imagens na pintura representam?”; “O que você vê na imagem?”. P2#9 

apresenta uma pergunta que demanda que o aluno estabeleça um mapa semântico 

mental que permita que conecte o tema “amor” com o tema “cérebro”: “Can science 

explain love? Read the feature article and info graph below and find out how love is 

associated with the brain.” (“A ciência pode explicar o amor? Leia o artigo e o 

infográfico abaixo e descubra como o amor está associado ao cérebro.”). P2#12 

pede que os alunos, em duplas, explorem os resultados apresentados por um 

conjunto de gráficos (“Work in pairs. Explain to each other the results of the survey 

expressed by the figures below.”), ou seja, o conteúdo proposicional dos gráficos 

(Quadro 5). 

 

 

Notícia 
de PC 

Exercício 
Imagem a que se refere o exercício 

NPC Exercícios Discurso Gênero Registro 
Semântica 
pragmática 

Lexicogramatica Grafologia 
Total 

#1 

EFA3#1  X      

EFA3#2  X      

EFA3#3    X    

EFA3#4     X   

EFA3#5    X    

EFA3#6     X   

#4 F1#7 X       

#11 OS2#8     X   

#15 

P2#9    X    

P2#10     X   

P2#11  X      

#16 P2#12    X    

TOTAL  1 3 0 4 4 0 12 
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EFA3#3 

1. O que você 
acha que as 
imagens na 
pintura 
representam? 

 
 

EFA3#5 
a. O que você vê 

na imagem? 

 

 

OS2#8 

Observe a foto, 
o título e o texto 
de abertura. De 
que agência 
espacial 
estamos 
falando? Qual é 
o nome do 
ônibus espacial? 
Para onde ele 
está se 
dirigindo? O que 
está sendo 
levado a bordo 
do Endeavour? 
Esse sistema é 
de reciglagem . 
De quê? 
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P2#12 

Work in pairs. 
Explain to each 
other the results 
of the survey 
expressed by 
the figures 
below. 

 

 

 

Quadro 5 - Exercícios que exploram o estrato da semântica e pragmática na dimensão dos 
significados representacionais 

 

A diferença desses execícios para aqueles que exploram os significados 

representacionais no nível da lexicogramática (Quadro 6) – EFA3#4, EFA3#6, 

OS2#8 e P2#10 – é que este últimos apresentam uma pergunta que direciona o 

olhar para a identificação especifica de participantes ou partes deles, processos e/ou 

circunstâncias: 

 

Participantes ou partes deles:  

EFA3#4 - “Além dos três rostos, você conseguiu enxergar os outros elementos apontados pelo 

texto?” 

EFA3#6 - “Olhando para o quadro mais atentamente, você consegue enxergar 11 rostos? Tente 

numerá-los.” 

OS2#8 - “Observe a foto, o título e o texto de abertura. De que agência espacial estamos falando? 

Qual é o nome do ônibus espacial? Para onde ele está se dirigindo? O que está sendo 

levado a bordo do Endeavour? Esse sistema é de reciglagem. De quê? 

P2#12 - Look at the info graph. How many areas of the brain form the “circuit of love”? 

 

Processos e Circunstâncias 

OS2#8 - “Observe a foto, o título e o texto de abertura. De que agência espacial estamos falando? 

Qual é o nome do ônibus espacial? Para onde ele está se dirigindo? O que está sendo 

levado a bordo do Endeavour? Esse sistema é de reciglagem. De quê? 
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Notícia de 
PC 

Exercício Imagem a que se refere o exercício 

EFA3#4 

Além dos três 
rostos, você 
conseguiu 
enxergar os 
outros 
elementos 
apontados pelo 
texto? 

 

EFA3#6 

Olhando para o 
quadro mais 
atentamente, 
você consegue 
enxergar 11 
rostos? Tente 
numerá-los. 

 
 

OS2#8 

Observe a foto, 
o título e o 
texto de 
abertura. De 
que agência 
espacial 
estamos 
falando? Qual é 
o nome do 
ônibus 
espacial? Para 
onde ele está 
se dirigindo? O 
que está sendo 
levado a bordo 
do Endeavour? 
Esse sistema é 
de reciglagem . 
De quê? 
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P2#10 

Look at the info 
graph. How 
many areas of 
the brain form 
the “circuit of 
love”? 
(  ) two  
(  ) four  
(  ) six 

 
Quadro 6 - Exercícios que exploram o estrato lexicogramatical na dimensão dos significados 
representacionais 

 

A ênfase na identidade dos participantes ou partes deles pode estar associada 

à “ampla presença de imagens conceituais analíticas no contexto de popularização 

da ciência” (HENDGES; NASCIMENTO; MARQUES, 2013), ou seja, na ênfase que 

essas imagens dão aos partipantes e seus atributos, suas características.  

Em termos de gênero, 3 (25%) exercícios enfatizam em geral aspectos como o 

tipo de imagem (“Look at the image and answer. 1. What do you think it is? a. (  ) 

sculpture b. (  ) a painting c. (  ) a photograph” – Observe a imagem e  responda. O 

que você acah que é? a. ( ) uma escultura b. ( ) uma pintura c. (  ) uma fotografia), 

dados do contexto de publicação (“2. Where and when was this text published?” – 

“Onde e quando o texto foi publicado”) e o papel do gênero ou do tipo de imagem – 

o infográfico – na compreensão do assunto (“Did the info graph help you understand 

what goes on in the mind of people in love? How?” – “O infográfico ajudou você a 

entender o que acontece na mente das pessoas apaixonadas? Como?”), ou seja, 

em que medida determinado objetivo comunicativo foi atingido (Quadro 7).  

 

 
Notícia de PC Exercício Imagem a que se refere o exercício 

EFA3#1 

Look at the image 
and answer. 
1. What do you 
think it is? 

b. a.(  )sculpture 
c. b. (  ) a painting  

c. (  ) a 
photograph 

 

EFA3#2 
2. Where and 
when was this text 
published? 
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P2#11 

Did the info graph 
help you 
understand what 
goes on in the 
mind of people in 
love? How? 

 
Quadro 7 - Exercícios que exploram o estrato do gênero  

 

 

Embora a resposta ao exercício EFA3#2 sobre onde o texto foi publicado não 

possa ser obtida diretamente na imagem em termos de data e título da fonte, a 

natureza da imagem fotográfica típica de notícias de PC (MARQUES; HENDGES, 

2011; HENDGES; NASCIMENTO; MARQUES, 2013) poderia trazer pistas sobre o 

contexto de publicação e dessa forma a imagem pode sim ser usada como pista 

para a identificação de tal contexto. 

 No nível do discurso, foi possível identificar somente 1 (8%) exercício (F1#7) 

que se aproxima do que pode ser considerado um aspecto de leitura crítica, 

relacionado às múltiplas possibilidades de representanção de determinada 

“realidade”, comparando, de certa forma, representações dos alunos com àquela(s) 

da imagem e da parte verbal da notícia (“Look at this newspaper article and check 

the image on it. How do you think Brazilians are using technology? Read and check 

your guesses” – “Olhe para essa noticia de jornal e cheque a imagem. Como você 
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acha que os brasileiros estão usando a tecnologia? Leia e verifique suas previsões.”) 

(Quadro 8).  

 

Notícia de PC Exercício Imagem a que se refere o exercício 

F1#7 

Look at this 
newspaper article 
and check the 
image on it. How 
do you think 
Brazilians are 
using technology? 
Read and check 
your guesses  

 
Quadro 8 - Exercício que explora o estrato do discurso 

 

Esse exercício se concentra na pré-leitura que conduz o aluno a refletir sobre o 

uso da tecnologia pelos brasileiros e suscitar alguns questionamentos, inclusive pela 

imagem em que há uma moça sorrindo segurando um notebook, mas também 

alguém de costas. Isso pode sugerir uma discussão sobre o acesso e uso da 

tecnologia pelos brasileiros, até mesmo  pelo uso dos elementos “como”, o processo 

“achar” e “Brasileiros”. Dessa forma, o aluno enquanto brasileiro pode pensar sobre 

o que ele está fazendo com a tecnologia e se identificar com a moça sorrindo ou 

com o rapaz de costas na imagem.   

Em síntese, a partir desses resultados constatou-se que 1) raramente os 

exercícios (apenas 4%) sobre a notícia de PC exploram a imagem, 2) a imagem é 

explorada principalmente na pré-leitura, ou seja, por meio de uma leitura breve e 

apenas da sua superfície – skimming,  e 3) a imagem é explorada parcialmente em 

termos de estratos (o contexto – registro, gênero e discurso – é pouco explorado)  e 

4) apenas um terço dos siginificados da imagem é mobilizado (os 

representacionais), apesar do papel fundamental dos seus significados interpessoais 

(MARQUES; HENDGES, 2011; HENDGES; NASCIMENTO; MARQUES, 2013).   

Essas contatações revelam que há lacunas no desenvolvimento do letramento visual 

na leitura da notícia de PC dentro da concepção das Pegagogias de Gênero e de 

Multiletramentos. Na próxima seção, busco propor exercícios para preencher essas 

lacunas. 
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5.3.1  Sugestões de adaptações em um texto do corpus 

 

    Conforme as análises evidenciaram nas seções anteriores referentes aos 

exercícios que fazem alusão à imagem da notícia de PC nos livros didáticos de 

língua inglesa, indicados pelo PNLD (2011), a imagem não é totalmente 

negligenciada, mostrando que o letramento visual pode ser visto como uma 

realidade nos livros didáticos para o ensino de línguas e, por inferência, no contexo 

escolar. Entretanto, há limitações com que tal imagem é explorada e apesar da  

extrema relevância para o processo de leitura dos exercícios que já existem, não 

podem ser o princípio e o fim da mesma. Neste sentido, apresenta-se a necessidade 

de explorar as imagens das notícias de PC no que concerne aos diferentes estágios 

da leitura, aos diferentes estratos da linguagem e às diferentes dimensões do 

significado. 

         Estudos prévios de caráter pedagógico já apresentam roteiros de questões 

cujo propósito é promover o letramento crítico (CERVETTI; PARDALES; DAMICO, 

2001) e a leitura crítica de gênero (MOTTA-ROTH, 2008), contemplando o recurso 

semiótico verbal e visual. No entanto, tais estudos não apresentam exercícios com 

foco no recurso semiótico visual tomando como base os significados visuais 

(KRESS; Van LEEUWEN, 2006) e os estratos da linguagem (MARTIN, 1992; 

HENDGES, 2005; MOTTA-ROTH, 2008a). Além disso, as sugestões de exercícios 

neste trabalho foram pensadas levando em conta o esquema de ensino e 

aprendizagem de gêneros multimodais (conforme discutido na seção 3.1), dando 

destaque para a etapa de prática situada e enquadramento crítico em que a imagem 

da notícia de PC seria desconstruída juntamente com a análise do professor. É 

importante ressaltar que as questões sobre o recurso semiótico verbal escrito estão 

em língua inglesa no livro, por isso neste trabalho as questões foram sugeridas na 

mesma língua. 

      Esta proposta de sugestões de adaptações possui como texto base uma das 

noticias de PC analisadas – a OS2#8 – intitulada NASA recycles a precious liquid 

(“NASA recicla líquido precioso”), cuja imagem apresenta caráter 

fotográfico/naturalista, o que é característico do gênero (HENDGES; MARQUES, 

2011). O texto é oriundo da coleção On Stage (Volume 2), voltado para o segundo 

ano do ensino médio, sendo o tema da notícia a reciclagem de líquidos no espaço 

(Figura 12). Essa notícia apresenta uma imagem que acompanha o título e o lide 
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diferente daquela encontrada no texto original (Anexo B) oriundo da BBC 

internacional website. Na verdade, uma das imagens presentes no texto original foi 

colocada na abertura da unidade (NPC#1 - Anexo C) e há um exercício sobre ela, 

enquanto a imagem do texto original que acompanha o título e o lide da notícia foi 

substituída quando transposta para o livro didático conforme mencionado 

anteriormente.                  

     No livro didático originalmente há apenas um exercício que explora 

preferencialmente os significados representacionais no estágio da pré-leitura, pois o 

exercício refere-se à imagem da abertura da unidade que pertence à notícia de PC 

original retirada diretamente do site da BBC (OS2#8  - “Observe a foto, o título e o 

texto de abertura. De que agência espacial estamos falando? Qual é o nome do 

ônibus espacial? Para onde ele está se dirigindo? O que está sendo levado a bordo 

do Endeavour? Esse sistema é de reciglagem. De quê? Podemos deduzir pelo 

título? Que outras inovações científicas ou tecnológicas desenvolvidas pela Nasa 

você conhece que fazem agora parte do nosso dia a dia? Formule hipóteses sobre o 

assunto e verifique-as com a leitura.”). Isso ocorre na maioria dos exercícios 

analisados em que se explora a relação intersemiótica entre rescurso semiótico 

visual e verbal com foco no significado representacional. Verifica-se, logo, que o 

potencial interpessoal da imagem não é explorado, nem nos outros exercícios 

analisados do corpus, apesar da imagem do gênero ter a função interpessoal de 

atrair o leitor (HENDGES; MARQUES, 2012).  

           Sendo assim, a seguir apresento exemplos de exercícios sobre as imagens 

da notícia de PC com vistas a serem explorados não só nos estágios de pré-leitura, 

leitura e pós-leitura, com ênfase nos significados interpessoais e composicionais nos 

estratos semânticos e lexicogramatical e nos estratos do registro, do gênero e do 

discurso.  
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Figura 12 – Exemplar OS2#8 usado para propor exercícios complementares para exploração da 
imagem da notícia de PC  

 

O exemplo 1 apresenta exercícios que exploram os significados 

interpessoais associados aos estratos do gênero e do discurso. 
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EXEMPLO 1 – Exercícios sobre significados interpessoais associados aos estratos 
do gênero e do discurso 
 

Pré-leitura 

The images of the text are photographic. In what contexts do we usually find photographic 
images? What are possible reasons for the use of photographic images in these contexts 
instead of drawings or diagrams? (As imagens do texto são fotográficas. Em que contextos 
geralmente encontramos imagens fotográficas? Quais são as possíveis razões para o uso 
de imagens fotográficas nestes contextos em vez de desenhos ou esquemas?) 
 
Do you think that black and white images would have the same effect of the colorful 
photographs in this context? What specfic effect does color have in this context? (Você acha 
que as imagens em preto e branco teriam o mesmo efeito das fotografias coloridas neste 
contexto? Que efeito específico a cor tem neste contexto?) 
 

Leitura  

The image that shows human participantes depicts them from the side, but  the space shuttle 
in the background seems to be facing the reader. What does that mean? Who seems closer 
to reader? (A imagem que mostra os participantes humanos apresenta-os de lado, mas o 
ônibus espacial no fundo parece estar de frente para o leitor. O que isso significa? Quem 
parece mais próximo do leitor?) 

 
Pós-leitura 

Discuss with your classmates: why are only male human participants represented in one of 
the images? Why are only white men present? Why are no human participants at all present 
in the opening image? (Discuta com seus colegas: por que os participantes humanos 
apenas do sexo masculino estão  representados em uma das imagens? Por que só  homens 
brancos estão presentes? Por que não há  participantes humanos  presentes na imagem de 
abertura?) 

          

 Os exercícios de pré-leitura questionam os contextos em que tipicamente são 

usadas imagens de natureza fotográfica e a função desse tipo de imagens nesses 

contextos, a qual tem efeito interpessoal no sentido de posicionar o leitor como 

familiarizado com o assunto ou os participantes representandos, nesse caso, 

inventos espaciais. Na fase da leitura, são explorados aspectos específicos da 

gramática visual, o exercício proposto tenta explorar três categorias do significado 

interpessoal: contato, distância social e atitude. Na categoria contato, a direção do 

olhar é determinante para demandar informação/ação ou ofertar informação/ação. 

Especificamente na imagem do texto (Figura 12), os dois homens estão realizando 

uma espécie de demonstração sem direcionar o olhar para o leitor, o que indica uma 

oferta. Isso é reforçado pela categoria ângulo horizontal (Atitude) onde a posição 

oblíqua dos participantes que estão de lado para o leitor, posicionam os 
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participantes como objetos de contemplação em ângulo vertical médio (Atitude) -  

estão demonstrando como seria o uso desse líquido reciclado dentro do ônibus 

espacial -  ao passo que na categoria distância social a lente da câmera parece 

estar bem próxima dos dois, o que indica uma aproximação para deixar em 

evidencia o evento (beber água) e a situação mais familiar. Por outro lado, a imagem 

de abertura da unidade com um ônibus espacial como participante na posição 

frontal, convoca o leitor a conhecê-lo por completo mantendo certo distanciamento, 

inclusive porque não é um objeto que faça parte do cotidiano dos alunos, sendo 

necessário apresentá-lo de forma completa.  

Na pós-leitura, o questionamento reflete uma discussão crítica sobre questões 

de agência, exclusão de atores sociais, visão hegemônica de ciência como 

dominada por homens brancos, associadas ao contexto de popularização da ciência 

e ao gênero notícia de PC em particular. Esses aspectos estão aossociados aos 

significados interpessoais porque geram efeitos de identificação ou não com a 

imagem, no sentido de que uma leitora mulher afrodescendente pode se sentir 

menos interpelada pela imagem do que um homem branco, pois não se vê refletida, 

portanto o assunto do texto parece engajá-la menos do que o leitor do sexo 

masculino e branco.   

 O Exemplo 2 apresenta exercícios que exploram os significados 

composicionais associados aos estratos do gênero e do discurso. 

 

EXEMPLO 2 – Exercícios que exploram os significados composicionais 

Pré-leitura e/ou leitura  

Are the images foregrounded or backgrounded in relation to the verbal part of the text? How 

can you tell? What is the role of this position in this text and context? (As imagens estão em 

primeiro ou em segundo plano em relação à parte verbal do texto? Como você pode dizer? 

Qual é o papel desta posição neste texto e contexto?) 

What participants are highlighted in each image? What features evidence this salience? 

What should be the point of departure in reding these images, i.e., where should we start to 

“read” the images? (Que participantes estão destacados em cada imagem? Que  aspectos 

evidenciam esta saliência? Qual deve ser o ponto de partida na leitura dessas imagens, ou 

seja, onde se deve começar a "ler" as imagens?) 

 

No exemplo 2, os exercícios enfatizam o significado composicional, 

principalmente as categorias denominadas valor da informação e saliência em que a 
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imagem toma um sentido diferente pela posição que ocupa e pelo destaque que 

recebe em relação aos outros recursos semióticos (intersemioticamente), 

especialmente no aspecto ideal-real/superior-inferior cuja posição pode revelar 

respectivamente uma generalização ou uma informação mais concreta e credível. 

Em outras palavras, “a seção superior tende a fazer algum tipo de apelo emotivo e 

para nos mostrar "o que poderia ser"; a seção inferior tende a ser mais informativa e 

prática, mostrando-nos 'o que é'” (KRESS; Van LEEUWEN, 2006, p. 186). Os 

exercícios também motivam a percepção da sugestão de trajetória de leitura por 

meio da análise do que é central e do que é secundário na imagem em termos de 

posição, tamanho, incidência de luz, foco, o que ajuda na identificação de palavras-

chave e ativação de conhecimento prévio sobre elas.  

Os exemplos acima não ilustram o potencial de engenharia de exercícios que 

podem ser propostos. O Exemplo 3 e o Exemplo 4 trazem outros exercícios que 

exploram os estratos do gênero e do discurso. No Exemplo 3 o aluno é levado a 

refletir sobre a diferença entre o papel da imagem no contexto científico e midiático, 

enquanto um quer atrair, o outro quer comprovar (Conforme discussão na seção 

2.2.1). 

EXEMPLO 3 – Exercício que explora o estrato de gênero 

In the following diagram, in which square would the images of the text fit better? Explain your 
choice. (No seguinte diagrama, em que quadrado as imagens do texto se encaixariam 
melhor? Explique sua escolha.) 

 

(MARQUES;HENDGES, 2011) 

EXEMPLO 4 - Exercício que explora o estrato do discurso 

The original popular science news report presents different pictures from the ones  that the 
textbook brings.  What could be possible reasons why the author of this textbook changed 
the pictures? Do you think this happens with other multimodal texts in other contexts? Why? 
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(A notícia de PC original apresenta imagens diferentes daquelas que o livro traz. Quais 
poderiam ser as possíveis razões pelas quais o autor deste livro mudou as fotos? Você acha 
que isso acontece com outros textos multimodais em outros contextos? Por quê?) 
 

 

   

 

If you were the author of this text and could choose other images, would you change them or 
add others? Why? (Se você fosse o autor deste texto e pudesse escolher outra(s) image(s), 
você as mudaria ou adicionaria outras?) 

 

  Os exercícios do Exemplo 4 solicitam que o aluno reflita sobre o que está 

lendo e sobre a autenticidade do texto. Se o material pedagógico adapta um texto 

retirando ou omitindo partes deste para ficar mais curto e, ainda, troca a imagem, 

supostamente outros contextos como a mídia, política podem fazer uso do mesmo 

método para outros fins que não seja diminuir o tamanho de um texto ou economia 

de espaço, por exemplo. Sendo assim, esses exercícios buscam conduzir o aluno a 

ponderar sobre quem está representado na imagem, isto é, homens e, sobretudo, 

brancos. Obviamente se eles são participantes da pesquisa, podemos imaginar que 

foram fotografados pela NASA durante o experimento, mas mesmo assim podemos 

levar nosso aluno a ponderar o porquê de somente eles serem escolhidos para 

fazerem parte da fotografia e não uma mulher ou um afrodescendente, por exemplo. 

Não podemos afirmar que a equipe da NASA é composta somente de homens 

brancos, porque não temos esta informação, mas de qualquer forma, é preciso 

problematizar a razão de somente eles serem representados. 

5.4  Resumo dos resultados e algumas considerações  
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       Os resultados revelam a expressiva presença de atividades envolvendo o  

gênero notícia de PC nos livros didáticos de língua inglesa, voltados para o ensino 

médio, o que endossa o caráter pedagógico do gênero. No entanto, a imagem da 

notícia de PC  ainda é pouco explorada dentre os exercícios sobre o gênero talvez 

pela falsa crença de que, por ser uma imagem fotográfica, familiar para os alunos, é 

auto-explicativa, menos complexa do que, por exemplo, o infográfico, uma vez que 

as funções  dela é de atrair e sintetizar o tópico da notícia. 

 Há poucos exercícios sobre a imagem do gênero, enquanto aqueles sobre o 

recurso semiótico verbal escrito apresentam alta incidência. Isso não significa que o 

número de exercícios que se referem à imagem tenha que ser igual ou superior ao 

número de exercícios que se referem ao recurso semiótico verbal escrito para 

promover o letramento visual, mas talvez buscar contemplar aspectos mais 

relevantes que a imagem do gênero apresenta como seu potencial captador de 

atenção e de síntese (MARQUES; HENDGES, 2011; HENDGES; NASCIMENTO; 

MARQUES, 2013).    

  Os exercícios mapeados tendem a explorar essencialmente as experiências 

de mundo representadas nas imagens por meio de participantes, processos e 

circunstâncias.  Em outras palavras, há uma tendência nos livros analisados de 

explorar os significados representacionais das imagens sem buscar investigar a 

relação entre os participantes representados na imagem, ou ainda, a relação desses 

com o leitor ou o papel dessa imagem no gênero. 

 Associado a isso, constatou-se também que esses significados são 

explorados enfaticamente nos estratos da lexicogramática e da semântica e 

pragmática, para fazer previsões ou mobilizar hipóteses sobre o recurso semiótico 

verbal escrito por meio da pré-leitura da imagem.  É possível, desse modo, 

questionar: será que isso demonstra que a imagem ainda está muito vinculada ao 

recurso semiótico verbal escrito como se só fizesse sentido quando associada ao 

mesmo no gênero notícia de PC?  

   O fato de os exercícios estarem recorrentemente localizados na etapa de pré-

leitura, que demanda do aluno geralmente uma leitura global do texto, pode sugerir 

que no contexto do livro didático e da aula de língua inglesa, a imagem tenha uma 

função mediadora entre leitor e texto, inclusive por ser um código (fotográfico, 

naturalista, nas palavras de KRESS; van LEEUWEN (2006) mais familiar ao aluno 

do que a língua inglesa. Independente disso, é preciso que a imagem nas atividades 
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de leitura relacionadas a qualquer gênero sejam exploradas nas diferentes etapas 

de leitura envolvendo os diferentes significados e estratos da linguagem, pois não há 

um aspecto visual que deva ser explorado exclusivamente em uma determinada 

etapa de leitura.        

Com base nessas considerações, foram propostas sugestões de exercícios 

para a leitura da imagem da notícia de PC a partir de um exemplar do corpus a fim 

de complementar os exercícios trazidos pelo livro. Os exemplos apresentados são 

apenas uma pequena amostra das possibilidades de exploração da imagem da 

notícia de PC. Buscam ilustrar que o desenvolvimento do letramento visual demanda 

uma leitura mais abrangente para além dos limites dos estratos da semântica e 

pragmática e além do conteúdo proposicional. Além disso, buscam ilustrar os 

primeiros passos no sentido de desenvolver um olhar mais consciente, 

problematizador e criterioso em relação às imagens e que é preciso uma 

metalinguagem para explorar a imagem, oferecida pela gramática visual (KRESS; 

van LEEUWEN, 2006), para que professores e alunos tenham ferramentas que lhes 

permitam articular o que sua intuição já sugere e ver significados novos. Em suma, 

esta pesquisa revelou que nos livros didáticos do PNLD (BRASIL, 2011) há espaço 

para a complementação da leitura da imagem da notícia de PC, o que fortalece o 

argumento da relevância da pesquisa sobre esse gênero discursivo. 
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CAPÍTULO 6 - IMPLICAÇÕES PEDAGÓGICAS, LIMITAÇÕES DA 
PESQUISA E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 Atividades envolvendo textos científicos são recorrentes em livros didáticos de 

língua inglesa como demonstra este trabalho, no entanto a imagem desses textos 

ainda é pouco explorada. Em entrevista à revista Nova Escola - uma revista de 

grande circulação entre docentes e discentes no contexto brasileiro – Ana Maria 

Espinoza, pesquisadora argentina, reforça a necessidade de “ensinar a ler textos 

sobre ciências”7. Nessa entrevista, a pesquisadora ressalta que é preciso saber 

reconhecer e interpretar as ilustrações e gráficos principalmente quando se trata de 

elementos visuais em química, física e biologia, sendo os textos sobre ciência uma 

excelente oportunidade para isso. 

 Infelizmente, os textos científicos nos livros didáticos ainda são submetidos ao  

processo de simplificação, adaptação e podem ser produto de recortes de diferentes 

textos oriundos de  duas ou mais fontes. Nesse caso, as imagens podem ser 

omitidas, trocadas ou substituídas, dificilmente permanecendo a mesma imagem, 

tornando-se complicado ensinar a língua em uso ou motivar o aluno a ler um texto 

multimodal proveniente de um contexto artificial, já que este pode não lhe parecer 

familiar.    

Sendo assim, o professor  precisa se preparar para  chamar a atenção para esse 

aspecto e explorá-lo com o aluno, pois é preciso conhecer a fonte, autor, público-

alvo, data de publicação do texto para situar o leitor e facilitar o reconhecimento do 

gênero. Essas informações não devem ser resgatadas somente em relação ao 

recurso semiótico verbal escrito, mas também ao recurso semiótico visual.  

 O letramento visual é instaurado quando se percebe a imagem como um 

recurso semiótico visual que assim como um recurso semiótico verbal escrito 

promove sentido, “devendo ser compreendida dentro de um contexto localizado” 

(MONTEMÓR, 2010, p. 475). Piris (2008, p.17) pondera, 

 

Se o meio de expressão visual acompanha o homem desde as suas primeiras 
inscrições rupestres, a instituição escolar privilegia, desde muito tempo, a 
exegese do texto verbal, primeiro o oral (com o surgimento da retórica) e 
depois o escrito (com o advento da imprensa). 

  

                                                           
7
 Fonte: http://revistaescola.abril.com.br/ciencias/fundamentos/preciso-ajudar-alunos-entender-textos-

ciencias-426225.shtml  
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 A primazia pelo texto verbal escrito deve ser desnaturalizada e isso só 

ocorrerá quando mais estudos concentrarem-se na análise da multimodalidade em 

livros didáticos e em ações de formação continuada dos professores para promoção 

dos multiletramentos, não necessariamento o letramento visual, pois cada recurso 

semiótico tem sua importância e deve ser valorizado e explorado dentro de seu 

contexto.  

  A contemporanedade é marcada por uma revolução tecnológica em que o 

acesso a informação passa a ser rápido, irrestrito e público. Igualmente, o recurso 

semiótico que codifica essa informação não pode restrigir-se somente a um modo 

semiótico, e sim abarcar todos aqueles recursos capazes de condesar e sintetizar a 

informação de forma dinâmica como a imagem, áudio e vídeo.  

 Todavia, precisamos pensar de que forma esta informação está sendo 

representada e de que forma os recursos semióticos estão sendo escolhidos, além 

de sermos bons leitores multimodais críticos, devemos também ser bons produtores 

de gêneros multimodais. 

       O contexto escolar, dessa forma, tem um papel significativo na formação 

desses leitores-produtores competentes multimodalmente, o que ainda pouco 

acontece efetivamente, mas aos poucos vai se concretizando inicialmente pelos 

docentes por meio de formação continuada de professores, pelos estudos e políticas 

educacionais que (in)diretamente contribuem na formação linguística dos alunos.  

        Nesta perspectiva, o presente trabalho tenta oferecer um roteiro suscinto de 

questões que podem complementar uma atividade que envolva notícias de PC, 

obviamente no que tange a imagem do gênero. É possível observar que não foi 

elaborada uma atividade completa que abranja o texto verbal e não verbal, mas sim 

foram sugeridas algumas questões em relação à imagem de um dos textos 

analisados que apresentavam características mais recorrentes do gênero notícia de 

PC. 

Neste sentido, a multimodalidade em livros didáticos carece ainda de estudos 

que apresentem alternativas de analisar e explorar especificamente a imagem não 

só do contexto acadêmico científico, mas principalmente do contexto midiático.  Para 

estudos futuros, seria interessante verificar como a imagem da notícia de PC tem 

sido explorada em livros didáticos de língua inglesa no ensino fundamental, com 

indicação recente também pelo PNLD (BRASIL, 2011) e propor atividades que 

explorem a imagem para esse público.  Por outro lado, investigar a presença do 
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gênero notícia de PC e como a imagem do gênero tem sido explorada em livros 

didáticos de outras áreas do conhecimento como química, física, biologia, português, 

matemática.   
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Anexo A - Exercícios que se referem às imagens nas notícias de PC dos livros 

didáticos de língua inglês 

Livro 
didático 

# 
Exercíci

o 
Enunciado Imagem 

ENGLIS
H FOR 
ALL  

EFA3#1 

Look at the 
image and 
answer. 
 
1. What do 
you think it 
is? 
a.(  
)sculpture 
b. (  ) a 
painting  
c. (  ) a 
photograph 

 

EFA3#2 

2. Where 
and when 
was this text 
published? 

EFA3#3 

O que você 
acha que as 
imagens na 
pintura 
representa
m 

EFA3#4 

Além dos 
três rostos, 
você 
conseguiu 
enxergar os 
outros 
elementos 
apontados 
pelo texto? 

EFA3#5 

 
O que você 
vê na 
imagem? 
 

 

EFA3#6 

Olhando 
para o 
quadro mais 
atentamente
, você 
consegue 
enxergar 11 
rostos? 
Tente 
numerá-los. 
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Livro 
didático 

# Exercício Enunciado Imagem 

FREEWAY F1#7 

Look at this newspaper 
article and check the 
image on it. How do 
you think Brazilians are 
using technology? 
Read and check your 
guesses. 

 

ON 
STAGE OS3#8 

Observe a foto, o título 
e o texto de abertura. 
De que agência 
espacial estamos 
falando? Qual é o 
nome do ônibus 
espacial? Para onde 
ele está se dirigindo? O 
que está sendo levado 
a bordo do Endeavour? 
Esse sistema é de 
reciglagem . De quê? 
Podemos deduzir pelo 
título? Que outras 
inovações científicas 
ou tecnológicas 
desenvolvidas pela 
Nasa você conhece 
que fazem agora parte 
do nosso dia a dia? 
Formule hipóteses 
sobre o assunto e 
verifique-as com a 
leitura. 

 

 

 

Livro 
didátic

o 

# 
Exercíci

o 

Enunciad
o 

Imagem 

PRIME P2#9 

Can 
science 
explain 
love? 
Read the 
feature 
article and 
info graph 
below and 
find out 
how love 
is 
associated 
with the 
brain. 
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P2#10 

Look at 
the info 
graph. 
How many 
areas of 
the brain 
form the 
“circuit of 
love”? 
(  ) two (  ) 
four (  ) six 

P2#11 

Did the 
info graph 
help you 
understan
d what 
goes on in 
the mind 
of people 
in love? 
How? 

P2#12 

Work in 
pairs. 
Explain to 
each other 
the results 
of the 
survey 
expressed 
by the 
figures 
below. 
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Anexo B - Fonte original (http://news.bbc.co.uk/2/hi/7729085.stm) da notícia de 

PC (NP#11) oriunda do livro didático On Stage 2 (OS2#8) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://news.bbc.co.uk/2/hi/7729085.stm
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Anexo C – Atividade analisada no livro didático English for all 3 (NPC#1) 
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Anexo D – Atividade analisada no livro didático Freeway 1 (NPC#4) 
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Anexo E – Atividade analisada no livro didático On Stage 2 (NPC#11) 
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Anexo F – Atividade 1 analisada no livro didático Prime 2 (NPC#15)
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Anexo G – Atividade 2 analisada no livro didático Prime 2 (NPC#16) 

 



 127 
 

 



128 
 

 

 



 129 
 

 



130 
 

 

 


